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Flamengo  bate  o  Duque  de  Caxias  e  deixa  a  lanterna  do  Grupo  A; 
Botafogo  vence  o  Volta  Redonda  e  é  líder  da  chave  {págs  15  e  16} 
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Novo  bonde  reduz 
30%  dos  assentos 

O  Associação  de  Moradores  de  Santa  Teresa  diz  que  projeto  de  reforma  descaracteriza  bondinho  tombado  e  se  reúne 
com  MP  O  Administradora  do  serviço  garante  que  vai  colocar  14  carros  em  circulação  para  compensar  redução  {págosj 


Com  febre 


Lulaé 
internado 
em  SP 

O  Ex-presidente,  que  luta 
contra  um  câncer,  apresenta 
quadro  de  infecção  pulmonar 
e  é  hospitalizado  {pág  05} 
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Passageiros  de  três 
carros  foram  vítimas 
de  um  arrastão, 
ontem  à  tarde,  na 
avenida  do  Contorno, 
no  Barreto,  em  um 
dos  acessos  à  ponte 
Rio-Niterói.  Pelo 
menos  dois  homens, 
com  pistolas,  teriam 
aproveitado  um 
engarrafamento  na 
pista  sentido  Rio  para 
assaltar.  Em  pânico, 
alguns  motoristas 
tentaram  voltar  em 
marcha-ré.  A  polícia 
ainda  investiga  se 
uma  família  teria 
sido  levada  pela 
dupla. 


Um  bueiro  da  Light 
explodiu  ontem  na 
av.  Nossa  Senhora  de 
Copacabana,  altura 
do  hotel  Copacabana 
Palace.  Em  nota,  a 
concessionária  disse 
que  houve  só  um 
"deslocamento  de 
uma  tampa  de  caixa 
de  inspeção,  por  onde 
passam  apenas  cabos 
de  energia,  e  registro 
de  fumaça".  Não 
houve  feridos,  mas 
parte  do  gesso  de  um 
edifício  caiu. 


Ambulantes:  de  proibidos 
a  patrimônio  da  cidade 

O  Prefeito  assina  decreto  que  torna  vendedores  de  mate  e  limonada  em 
galão  e  de  biscoito  de  polvilho  Patrimônio  Cultural  e  Imaterial  do  Rio 
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A  partir  de  hoje,  os  vende- 
dores de  mate  e  limonada 
em  galão  e  de  biscoito  polvi- 
lho são  considerados  Patri- 
mônio Cultural  e  Imaterial 
da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
O  decreto,  assinado  ontem 
pelo  prefeito  Eduardo  Paes 
na  praia  do  Leme,  será  pu- 
blicado hoje  no  Diário  Ofi- 
cial do  Município. 


Junto  com  um  grupo  de 
cerca  de  cem  ambulantes, 
Paes  lembrou  que,  no  fim 
de  2009,  a  prefeitura  che- 
gou a  proibir  a  venda  de  ma- 
te e  limonada  em  galão  nas 
praias,  por  problemas  sani- 
tários. No  entanto,  diante 
dos  protestos  da  população, 
liberou  os  vendedores. 

Agora,  eles  serão  cadas- 


trados pelo  município  e  te- 
rão alvará  para  exercerem 
legalmente  a  profissão. 
"Com  o  alvará  que  todos  os 
itinerantes  vão  receber,  a 
qualidade  do  produto  vendi- 
do também  será  garantida", 
assegurou  o  prefeito. 

Com  o  decreto,  os  ambu- 
lantes se  juntam  às  baianas 
vendedoras  de  acarajé  à  ga- 


"O  mate  é  a  relíquia 
da  praia.  Sem  ele 
não  tem  graça. 
Muitos  vivem  dele, 
inclusive  eu,  que  há 
35  anos  dependo  do 
mate  para  sustentar 
minha  família." 

JOSÉ  DE  OLIVEIRA  DIAS,  0  "SEU  ZÉ", 
64  ANOS,  0  lo  DOS  CERCA  DE  1,2  MIL 
AMBULANTES  A  RECEBER  0  ALVARÁ 

leria  de  personagens  típicos 
do  estilo  de  vida  carioca. 

Na  praia,  Paes  bebeu  ma- 
te e  até  prometeu  lançar  um 
concurso  para  que  a  popula- 
ção eleja  o  grito  mais  criati- 
vo e  animado  dos  vendedo- 
res de  mate:  "O  grito  deles 
representa  a  alma  e  o  espíri- 
to do  povo  carioca.  Isso  é  a 
marca  do  Rio",  o  metro  rio 
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Rio  amanheceu  com 
chuva  e  forte  nevoeiro 


Chuva 
aciona 
sirenes 

A  forte  chuva  que  caiu 
sobre  a  zona  oeste,  on- 
tem de  manhã,  fez  com 
que  as  sirenes  da  comu- 
nidade Sítio  Pai  João, 
no  Itanhangá,  fossem 
acionadas.  Moradores 
de  áreas  de  risco  tive- 
ram de  sair  de  casa  e  ir 
para  pontos  de  apoio 
previamente  definidos 
pela  prefeitura.  No  fim 
da  tarde,  eles  puderam 
retornar  às  suas  casas. 

A  Defesa  Civil  regis- 
trou 40  ocorrências 
sem  gravidade.  O  tem- 
poral também  provo- 
cou queda  de  energia 
em  alguns  bairros, 
principalmente  Jacare- 
paguá,  Campo  Grande 
e  Penha,  segundo  a 
Light.  p  METRO  RIO 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

MARAVILHOSA 
ECARA 


Por  R$  4,50  só  se  tiver  show  do  Roberto  Car- 
los -  dizia  um  cartaz  na  manifestação  con- 
tra o  aumento  das  barcas  que  começou  a  vi- 
gorar no  fim  de  semana.  O  preço  anterior 
era  de  R$  2,80.  Os  aumentos  nos  transportes 
coletivos  não  são  isolados.  O  Rio  de  Janeiro 
continua  lindo,  mas  está  cada  vez  mais  caro. 

A  explosão  dos  preços  se  deu  mais  visivel- 
mente nos  imóveis.  O  metro  quadrado  na  zo- 
na sul,  sobretudo  na  orla,  está  custando  R$  30 
mil.  Alguns  especialistas  consideram  esses 
preços  insanos,  temem  a  existência  de  uma 
bolha  como  a  registrada  nos  Estados  Unidos. 


Os  preços  nos  transportes  ainda  depen- 
dem um  pouco  do  governo.  Nos  imóveis,  se- 
guem a  lei  do  mercado  sobre  a  qual  os  go- 
vernantes não  têm  tanta  influência.  Os  es- 
peculadores e  as  multinacionais  são  os  úni- 
cos que  estão  conseguindo  suportar  o  au- 
mento porque  têm  mais  bala  que  o  compra- 
dor comum. 

No  aumento  dos  preços,  dois  fatores  preo- 
cupam. O  primeiro  deles  é  a  capacidade  dos 
cariocas,  dentro  do  salário  médio  nacional, 
de  prosseguirem  sua  vida,  normalmente. 
Muitos  podem  ser  forçados  a  mudar  de  bair- 
ro e  padrão  de  consumo.  O  segundo  fator  é 
de  ordem  turística.  Interessa  ao  Rio  ganhar 
fama  mundial  de  cidade  cara?  O  presidente 
da  Embratur,  Flávio  Dino,  declarou  que  este 
é  o  grande  problema  a  ser  evitado  não  só  no 
Rio,  mas  em  todo  o  país. 

A  proximidade  de  grandes  eventos  traz 
uma  euforia  que  impulsiona  os  preços.  Mas  o 
mundo  não  está  nadando  em  dinheiro. 

Ao  mesmo  tempo  em  que  os  preços  vão  às 
alturas,  no  quesito  saúde  pública,  o  Rio  clas- 
sificou-se  em  último  lugar  entre  as  capitais 


do  Brasil.  A  avaliação  foi  feita  pelo  próprio 
Ministério. 

Para  quem  entrou  em  hospitais  sem  ser 
convidado  e  viu  a  superlotação  das  emergên- 
cias e  falta  de  médicos,  o  resultado  que  nos 
colocou  na  lanterna  não  é  surpresa. 

A  surpresa  é  ver  o  tema  ser  denunciado 
pelo  governo  federal  e  não  pelos  usuários.  É 
um  mistério  que  só  se  explica  pelo  fato  de 
os  formadores  de  opinião  não  usarem  hospi- 
tais públicos. 

Já  os  pobres,  são  tão  massacrados  pela  pu- 
blicidade positiva  que,  às  vezes,  não  acredi- 
tam nas  falhas  que  estão  diante  dos  seus 
olhos. 

No  Rio  tudo  é  maravilhoso.  Se  ainda  não 
é,  vai  ficar.  Esta  forte  imagem  publicitária 
protege  os  governantes.  Em  outros  lugares, 
eles  só  mudam  sob  forte  pressão  pública. 
Aqui  pode  ser  que  a  tolerância  popular  e 
empatia  da  imprensa  com  os  eleitos  se 
transformem  em  combustível  da  mudança. 
Já  que  os  líderes  não  são  criticados,  quem 
sabe  decidem  fazer  alguma  coisa,  apenas 
por  se  sentirem  amados? 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rj@metrojornal.com.br 


Telefones: 

021/2586-9565  (redação) 
021/2586-9575  (comercial) 
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O  bonde  da  discórdia 


O  Associação  de  Moradores  de  Santa  Teresa  diz  que  novo  projeto  vai  diminuir  em  30%  o  número  de  passageiros 
atendidos,  além  de  descaracterizar  o  patrimônio  tombado  O  Administradora  alega  que  transporte  será  mais  seguro 


Pouco  mais  de  seis  meses 
após  a  desativação  dos  cen- 
tenários bondes,  o  governo 
divulgou  o  projeto  de  co- 
mo será  o  novo  sistema  de 
transporte  sobre  trilhos  de 
Santa  Teresa.  Semana  pas- 
sada, o  Estado  lançou  o  edi- 
tal de  licitação  para  a  cons- 
trução de  14  novos  bondes. 
A  concorrência  está  marca- 
da para  o  próximo  dia  28, 
mas  os  moradores  do  bair- 
ro querem  impedir  que  o 
projeto  prossiga. 

O  motivo  do  impasse  é 
simples.  Justamente  por- 
que o  projeto  é  de  um  novo 
bonde  e  não  a  restauração 
do  sistema  antigo.  "Inven- 
taram um  bonde  novo,  não 
é  o  original,  o  tradicional. 
Eles  vão  descaracterizar  o 
bonde,  que  é  tombado,  e 
estão  descumprindo  uma 
sentença  judicial",  justifi- 
cou Elzbieta  Mitkiewicz, 
presidente  da  Associação 
de  Moradores  e  Amigos  de 
Santa  Teresa  (Amast). 

Representantes  da  Amast 
vão  se  reunir,  na  quarta-fei- 
ra,  com  o  promotor  Marcos 
Leal,  do  Ministério  Público 
Estadual,  para  que  o  órgão 
tome  providências. 

"A  sentença  judicial,  de 
2009,  exigia  que  o  governo 
restaurasse  14  bondes,  além 
do  sistema  como  um  todo. 
Ao  invés  de  cumprí-la,  o  Es- 
tado ficou  recorrendo.  Se  ti- 
vesse cumprido,  o  acidente 
não  teria  nem  acontecido", 
reclamou  Elzbieta,  referin- 
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milhões  de  reais  é  o 
valor  que  será  investi- 
do no  projeto  de  refor- 
mulação dos  bondes. 
O  transporte  terá 
câmeras  internas  e 
passará  a  ser  rastreado. 

do-se  ao  dia  27  de  agosto  de 
2011,  quando  um  dos  bon- 
des perdeu  o  freio  e  bateu, 
matando  seis  pessoas. 

De  volta  só  em  2014 

O  governo  anunciou  que, 
no  primeiro  trimestre  de 
2014,  o  novo  sistema  de 
transporte  entrará  em  ope- 
ração. Os  14  novos  bondes 
terão  24  assentos,  capaci- 
dade menor  que  os  antigos. 
Alguns  tinham  32  lugares, 
outros,  36,  além  de  trans- 
portar pessoas  penduradas 
nas  laterais,  que  se  segura- 
vam pelos  estribos. 

Segundo  a  Companhia 
Estadual  de  Engenharia  de 
Transportes  e  Logística 
(Central),  que  administra  o 
transporte  e  que  desenvol- 
veu o  projeto  -  com  consul- 
toria da  empresa  Carris 
Transportes  Públicos  Lis- 
boa -  os  novos  carros  serão 
mais  seguros  e  confortá- 
veis, até  porque  todo  o  sis- 
tema será  modernizado. 

"Seguimos  uma  determi- 
nação do  governador  (Sér- 
gio Cabral)  para  fazer  uma 


IMAGENS:  DIVULGAÇÃO 


duas  fileiras  de  cadeiras,  com  dois 
assentos  para  deficientes  físicos 


Faixa  de  policarbonato  translúcido  vai  fechar  parte  da 
lateral  do  bonde,  que  terá  apenas  uma  entrada  e  uma  saída 


intervenção  em  todo  o  siste- 
ma, tanto  no  carro,  como 
nos  trilhos,  na  via  aérea,  ga- 
ragem, subestações  e  na  es- 
tação da  Carioca.  Não  adian- 
ta ficar  remendando.  Havia 
necessidade  de  mudança  to- 
tal", disse  o  presidente  da 
Central,  Eduardo  Macedo. 

Segundo  ele,  antes  do  aci- 
dente, apenas  quatro  bon- 


des circulavam  pelo  bairro 
e,  pelos  últimos  levanta- 
mentos, eles  transporta- 
vam, com  precariedade,  cer- 
ca de  5  mil  pessoas  por  mês. 

"Dependendo  da  deman- 
da que  existir,  poderemos 
comprar  mais  bondes  de- 
pois, mas  acredito  que 
atenderemos  pelo  menos 
10  mil  passageiros  ao  mês. 


Os  moradores  não 
foram  ouvidos. 
Vieram  com  um 
projeto  que  não 
respeita  a  lei  do 
tombamento." 

ELZBIETA  MITKIEWICZ,  DA  AMAST 

"Vamos  propor  que 
as  concessionárias, 
como  Cedae,  CEG  e 
Light,  aproveitem  a 
obra  e  modernizem 
seus  sistemas." 

EDUARDO  MACEDO,  DA  CENTRAL 

Sobre  os  novos  trilhos  bila- 
biados  (próprios  para  bon- 
des) a  performance  e  efi- 
ciência do  sistema  vai  me- 
lhorar", defendeu  Macedo. 

Pelo  projeto,  o  transpor- 
te ganhará  3,3  km  a  mais, 
passando  a  ter  10,5  km.  Is- 
so porque  o  traçado  origi- 
nal será  recuperado,  com  a 
reativação  de  dois  trechos. 


Um  deles  é  o  ramal  Silves- 
tre, que  vai  possibilitar  in- 
tegração do  bonde  com  o 
trenzinho  do  Corcovado. 

Capacidade  reduzida 

A  Amast  acusa  o  governo 
de  priorizar  o  turismo,  em 
prejuízo  aos  moradores. 
Segundo  a  associação,  a  re- 
dução dos  assentos,  aliada 
à  extensão  da  linha  até  o 
Silvestre,  reduzirá  em  mais 
de  30%  a  quantidade  de 
passageiros  atendidos. 

"Já  chegamos  a  ter  19 
bondes.  Os  quatro  que  cir- 
culavam antes  do  acidente 
não  satisfaziam  à  necessi- 
dade do  bairro.  Estávamos 
com  poucos  por  absoluta 
falta  de  manutenção  do 
transporte",  reclamou  a 
presidente  da  Amast. 

Elzbieta  explicou  que  o 
Programa  Estadual  de 
Transportes  (PET),  que  o 
governo  se  comprometeu  a 
cumprir  desde  2003,  previa 
um  total  de  14  bondes  tra- 
dicionais como  número 
ideal  para  atender  à  de- 
manda dos  ramais  Paula 
Mattos  e  Dois  Irmãos. 

"Ampliando  a  extensão 
das  linhas  até  o  Corcovado, 
a  procura  dos  bondes  por 
turistas  vai  aumentar  de  for- 
ma considerável,  tornando 
a  situação  ainda  mais  insus- 
tentável", explicou  ela. 


RENATA  MACHADO 

METRO  RIO 


Hoje,  líder  de  protestos  pode  ser 
expulso  do  Corpo  de  Bombeiros 
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O  conselho  disciplinar  do 
Corpo  de  Bombeiros  decide 
hoje  o  futuro  do  cabo  Bene- 
venuto Daciolo,  de  35  anos. 
Ele  é  apontado  como  o  lí- 
der das  manifestações  por 
melhores  salários  e  condi- 
ções de  trabalho,  ocorridas 
no  início  de  fevereiro. 

A  audiência  do  conselho, 
sobre  o  caso  do  cabo,  foi 
realizada  na  terça-feira.  Da- 
ciolo pode  até  ser  expulso 
da  corporação.  Ele  será  o 
primeiro  manifestante  a 
receber  um  julgamento. 

Daciolo,  que  ficou  16 
dias  preso,  nove  deles  no 
presídio  de  Bangu  1,  alega 


estar  sendo  injustiçado. 
"Só  luto  por  dignidade  e 
melhoria  salarial  para  toda 
a  categoria",  justifica. 

O  cabo  foi  flagrado  em 
escutas  telefónicas  conver- 
sando sobre  a  paralisação 
na  Bahia  e  a  greve  no  Rio. 
No  entanto,  no  processo  só 
constam  os  dois  minutos 
exibidos  na  TV.  A  defesa 
pediu  que  a  íntegra  fosse 
anexada,  mas  o  pedido  foi 
negado. 

Hoje,  um  relatório  feito 
por  três  oficiais  bombeiros, 
que  analisam  ao  caso,  será 
apresentado  ao  comandan- 
te do  Corpo  de  Bombeiros, 


coronel  Sérgio  Simões.  Ele, 
que  também  é  secretário  es- 
tadual de  Defesa  Civil,  deci- 
dirá se  Daciolo  fica  ou  se  se- 
rá expulso  da  corporação. 

Policiais  militares 

Noventa  e  três  policiais  mi- 
litares também  correm  o 
risco  de  serem  expulsos  da 
corporação.  A  Polícia  Mili- 
tar levou  os  agentes  ao  con- 
selho disciplinar  depois 
que  eles  usaram  redes  so- 
ciais para  fazer  comentá- 
rios sobre  a  greve  da  cate- 
goria. Os  processos  devem 
ser  concluídos  em  15  dias. 

#  METRO  RIO 


Breves 


Irregularidades 
no  entorno 
do  Engenhão 

ESTACIONAMENTOS.  Fiscais 
da  Secretaria  Especial  da 
Ordem  Pública  fecharam 
11  estacionamentos  irre- 
gulares no  entorno  do  En- 
genhão, na  noite  de  sába- 
do, durante  o  Rio  Verão 
Festival.  Sete  estaciona- 
mentos não  possuíam  al- 
vará e  quatro  não  respeita- 
vam as  determinações  de 
funcionamento  estabeleci- 
das nos  alvarás.  Durante  a 
ação,  92  veículos  foram  re- 
bocados e  19  multados  por 
estacionamento  irregular 
na  região,  o  metro  rio 


Ex-gerente  do 
tráfico  é  preso 

MACACOS.  Policiais  da  UPP 
do  Morro  dos  Macacos 
prenderam,  ontem,  Ever- 
ton  Firmo  Mesquita,  de  30 
anos,  um  dos  ex-gerentes 
do  tráfico  que  atuava  na 
comunidade.  Ele  foi  preso 
quando  foi  ao  morro  co- 
memorar o  aniversário  da 
sobrinha.  •  metro  rio 

Apreensões 
na  Pedreira 

DROGAS.  Cerca  de  mil  pa- 
pelotes  de  cocaína  e  500 
trouxinhas  de  maconha 
foram  apreendidas  por  po- 
liciais do  41°  BPM  (Irajá)  e 
do  Bope  em  ação  no  Mor- 
ro da  Pedreira,  em  Costa 
Barros.  ©  metro  rio 


O  que  era  para  ser  o  hábitat 
natural  de  jacarés-do-papo- 
amarelo  e  capivaras  passou 
a  ser  um  ambiente  de  risco 
para  a  preservação  das  espé- 
cies. A  poluição  do  comple- 
xo lagunar  de  Jacarepaguá, 
na  zona  oeste,  prejudica  a 
sobrevivência  de  animais 
nativos  da  região. 

Quem  passa  pelo  canal 
das  Tachas,  no  Recreio  dos 
Bandeirantes,  se  depara  fa- 
cilmente com  jacarés  a  pou- 
cos metros  de  distância  em 
meio  a  água  suja  de  esgoto  e 
repleta  de  salvínias,  planta 
associada  à  poluição. 

O  biólogo  Ricardo  Freitas, 
especialista  em  crocodilia- 
nos,  faz  o  monitoramento 
de  384  jacarés  do  local.  Se- 
gundo ele,  os  animais  sem- 
pre habitaram  a  região  de  Ja- 
carepaguá, que  significa  "la- 
goa rasa  de  jacaré".  De  acor- 
do com  o  biólogo,  a  espécie 


sofre,  hoje,  processo  de  de- 
clínio devido  ao  desequilí- 
brio sexual:  "O  clima  quente 
e  o  ambiente  poluído  au- 
mentam a  temperatura  de 
encubação  dos  ovos  e  favo- 
recem o  nascimento  de  ma- 
chos", explica. 

Vizinho  jacaré 

A  presença  dos  répteis  já 
não  espanta  mais  os  mora- 
dores. O  que  chama  a  aten- 
ção e  preocupa  são  as  condi- 
ções em  que  vivem.  "Fico 
triste  de  vê-los  espremidos 
no  canal  até  morrerem.  O 
que  será  deles?",  questiona 
Ana  Beatriz  Vaz,  que  mora 
há  três  meses  no  Recreio. 

O  americano  Ernesto  Val- 
ladares,  há  4  anos  no  Rio,  fi- 
ca indignado:  "É  uma  vergo- 
nha ver  essa  poluição.  Eu  te- 
nho pena  dos  jacarés.  Passo 
por  eles  todo  dia". 

O  presidente  da  Associa- 


ção de  Moradores  do  Re- 
creio dos  Bandeirantes 
(Amore),  Dair  Vanoteli,  diz 
que  35%  do  esgoto  do  bairro 
vai  para  o  canal  das  Tachas: 
"Recebemos  ligações  e  e- 
mails  de  moradores  dizendo 
que  a  Cedae  nunca  visitou 
suas  casas  para  fazer  interli- 
gações". 

O  Metro  Rio  entrou  em 
contato  com  a  Cedae,  que 
informou  que  "70%  do  Re- 
creio já  está  conectado  à  re- 
de formal  e  recebendo  o  tra- 
tamento adequado". 

Quanto  à  área  no  entor- 
no do  canal,  a  empresa  afir- 
ma que  "toda  a  região  já 
possui  rede  de  esgotamento 
sanitário,  portanto  não  há 
lançamento  formal  de  esgo- 
to no  canal". 

De  acordo  com  o  Institu- 
to Estadual  do  Ambiente,  "o 
Inea  vai  intensificar  a  fiscali- 
zação para  identificar  os  res- 
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ponsáveis  pelo  despejo  de 
esgoto  na  região". 

A  solução  do  problema 

Segundo  a  Secretaria  de 
Estado  do  Ambiente,  o 
projeto  de  recuperação  do 
complexo  lagunar  de  Jaca- 
repaguá, um  dos  compro- 
missos olímpicos  para 
2016,  já  foi  concluído  e  es- 
pera para  ser  colocado  em 
prática.  "Estamos  aguar- 
dando o  recurso,  que  já  foi 
solicitado  ao  Ministério 
das  Cidades",  afirma  Antô- 
nio da  Hora,  subsecretário 
de  Projetos  e  Intervenções 
Especiais. 

O  subsecretário  afirma 
que  serão  feitos  o  desasso- 
reamento  e  a  despoluição 
das  lagoas,  inclusive  do  ca- 
nal das  Tachas,  até  2015: 
"Vai  dar  tempo  para  termi- 
nar e  o  benefício  será  mui- 
to grande".  •  metro  rio 
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Até  preservativo  vira  comida 


Com  medo  de  que  os  jacarés 
saiam  do  canal  e  ataquem, 
ou  até  mesmo  por  "solida- 
riedade", os  moradores  os 
alimentam  com  peixes,  car- 
caças de  frango  e  carne. 
De  acordo  com  o  biólogo 


Ricardo  Freitas,  isso  é  errado, 
porque  cria  um  condiciona- 
mento prejudicial:  "O  ideal  é 
que  eles  sobrevivam  com  os 
recursos  do  ambiente". 

Em  pesquisa  feita  em 
2008,  o  biólogo  encontrou, 


no  estômago  dos  jacarés, 
moluscos  e  percevejos- 
d'água,  comuns  em  ambien- 
tes poluídos,  além  de  sacos 
plásticos,  garrafas  PET,  bor- 
racha e  até  preservativos. 

#  METRO  RIO 
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País  tem 
422  roubos 
a  bancos 

O  Número  de  casos  em  2011  é  14,3%  maior  do  que  em 
2010  e  inverte  tendência  de  queda,  segundo  a  Febraban 


RICARDO  STUCKERT/  INSTITUTO  CIDADANIA 


Os  assaltos  a  bancos  cres- 
ceram no  Brasil  em  2011, 
segundo  levantamento  di- 
vulgado pela  Febraban 
(Federação  Brasileira  de 
Bancos). 

No  ano  passado  foram 
registrados  422  casos  de  as- 
saltos ou  tentativas  de  rou- 
bos às  agências.  O  número 
representa  um  aumento  de 
14,3%,  na  comparação  com 
os  369  casos  registrados 
em  2010. 

Segundo  a  federação,  es- 
sa foi  a  primeira  alta  na 
quantidade  de  roubos  e  as- 
saltos a  bancos  no  país  des- 
de 2006,  quando  acontece- 
ram 674. 

A  Confederação  Nacio- 
nal dos  Trabalhadores  do 
Ramo  Financeiro  afirma 
que  o  aumento  é  preocu- 
pante e  culpa  a  retirada 
das  portas  giratórias  de  se- 
gurança nas  agências  ban- 
cárias. A  confederação  en- 


'Hl 


CARLOS  CECCONELLO/FOLHAPRESS 


caminhou  carta  à  Febra- 
ban manifestando  "a  gran- 
de preocupação  dos  bancá- 
rios de  todo  Brasil  diante 
da  política  adotada  por  al- 
guns bancos  de  retirada 
das  portas  giratórias". 

Em  nota,  a  Febraban 
afirma  que  a  maior  preocu- 
pação dos  bancos  é  a  segu- 
rança de  clientes  e  funcio- 


nários. A  entidade  alega 
que,  de  acordo  com  a  le- 
gislação, cada  banco  pode 
determinar  seu  padrão  de 
segurança. 

De  acordo  com  pesquisa 
da  Confederação  Nacional 
dos  Trabalhadores  do  Ra- 
mo Financeiro,  49  pessoas 
morreram  em  assaltos  a 
banco  em  201 1.# metro 


Lula  é  internado  em  SP 
com  infecção  pulmonar 


O  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  foi  internado 
na  tarde  de  ontem  no  hos- 
pital Sírio-Libanês,  em  São 
Paulo.  Segundo  boletim 
médico,  Lula  chegou  com 
febre  e  foi  diagnosticado 
com  infecção  pulmonar  de 
leve  intensidade. 

Ele  deverá  permanecer 
internado  pelos  próximos 
dias  para  continuar  o  trata- 
mento e  fazer  exames  para 
que  um  diagnóstico  mais 
preciso  da  infecção  seja 
elaborado. 

O  ex-prsidente  luta  con- 
tra um  câncer  na  laringe, 
diagnosticado  em  outubro 
de  2011.  No  mês  passado,  o 
ex-presidente   acabou  as 


"O  paciente  deverá 
permanecer  em 
tratamento  no 
hospital  nos 
próximos  dias/9 

BOLETIM  MÉDICO  DO  SÍRIO-LIBANÊS 

sessões  de  quimioterapia  e 
radioterapia. 

Uma  tomografia  não 
mostrou  mais  sinais  do  tu- 
mor na  laringe  de  Lula. 
Uma  endoscopia,  que  deve 
ser  realizada  até  o  final  de 
março,  irá  revelar  com  cer- 
teza se  o  tumor  desapare- 
ceu de  fato. 

Desde  que  começou  a 
radioterapia,  Lula  perdeu 
cerca  de  9  quilos.  Depois  da 


descoberta  do  câncer,  o  po- 
lítico passou  a  ter  uma  vida 
mais  regrada  e  deixou  o 
trabalho  no  Instituto  Cida- 
dania. Mesmo  assim,  arti- 
culou a  candidatura  do  ex- 
ministro  da  Educação,  Fer- 
nando Haddad,  que  deixou 
o  cargo  para  disputar  a  pre- 
feitura de  São  Paulo. 

Na  quinta-feira,  ele  rece- 
beu a  presidente  Dilma 
Rousseff.  Os  dois  se  reuni- 
ram durante  três  horas  na 
casa  de  Lula,  em  São  Ber- 
nardo, no  ABC.  Foi  a  pri- 
meira reunião  entre  os  dois 
depois  da  entrada  do  ex-go- 
vernador  José  Serra  (PSDB) 
na  disputa  pela  prefeitura 
da  capital,  o  metro 
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►  Estádio  do  Maracanã  faz  parte  das  obras  sem  fiscalização 


Governo  não  fiscaliza  obras 
em  estádios  da  Copa-2014 


O  governo  federal  está  há 
dois  meses  sem  nenhum 
sistema  para  inspecionar 
in  loco  o  andamento  das 
obras  dos  12  estádios  da 
Copa  do  Mundo  de  2014, 
segundo  reportagem  do 
jornal  "Folha  de  S.  Paulo". 

O  Ministério  do  Esporte 
não  renovou  contrato  com 
a  FGV  (Fundação  Getúlio 


Vargas),  que  era  a  respon- 
sável por  fazer  esse  servi- 
ço. Não  houve  substituição 
da  fundação  por  funcioná- 
rios da  pasta  e  nem  por  ou- 
tra empresa. 

O  ministério  diz  que 
passa  por  uma  reformula- 
ção administrativa  que  in- 
clui o  acompanhamento 
das  obras.  Além  disso,  afir- 


ma que  a  consultoria  Con- 
sórcio Copa-2014,  contrata- 
da pela  pasta,  realiza  moni- 
toramento  dos  estádios, 
mas  sem  inspeções  ao  vivo. 

A  falta  de  inspeção  não  é 
o  único  problema  no  minis- 
tério. A  pasta  também  está 
sem  secretário-executivo, 
quem  toca  as  ações  da  Copa 
e  da  Olimpíada.  #  metro 


Câmara  deve  votar 
novo  Código  Florestal 


O  novo  Código  Florestal 
brasileiro  deve  ser  votado 
amanhã  na  Câmara  dos  De- 
putados. 

Apesar  da  resistência  de 
setores  ambientalistas  e 
científicos,  o  governo  fede- 
ral pretende  ver  a  maté- 
riaaprovada  definitivamen- 
te esta  semana. 

A  SBPC  (Sociedade  Brasi- 
leira para  o  Progresso  da 
Ciência)  se  declarou  contrá- 
ria à  proposta  da  forma  co- 
mo saiu  do  Senado  e  deseja 
algumas  alterações  no  texo. 
Um  dos  pontos  preocupan- 
tes é  a  redução  das  áreas  de 
preservação  permanente 
nas  margens  dos  rios. 

Segundo  relator  da  ma- 
téria na  Câmara,  Paulo 
Piau  (PMDB),  não  é  mais 
possível  incluir  novas  mu- 
danças no  projeto.  "O  códi- 
go será  apenas  revisto, 
uma  vez  que  já  passou  pela 


Câmara  e  pelo  Senado". 

Segundo  o  relator,  as  dis- 
cussões sobre  o  novo  códi- 
go não  serão  encerradas 
com  a  votação  de  amanhã. 
Sobre  a  promessa  de  mani- 
festações pedindo  que  a 
presidenta  Dilma  Rousseff 
vete  o  projeto,  caso  ele  seja 
aprovado,  Piau  diz  que  é 
uma  posição  política  e  não 
acredita  que  a  pressão  dê 
resultados. 

Ele  também  não  deve 
mexer  no  texto  para  aten- 
der aos  parlamentares  do 
Amapá  sobre  a  redução  das 
reservas  legais  em  terras 
indígenas.  Mesmo  se  os  de- 
putados suprimirem  al- 
guns dispositivos  ou  man- 
tiverem integralmente  o 
texto  do  Senado,  a  matéria 
terá  votação  conclusiva  na 
Câmara  dos  Deputados,  e 
será  enviada  para  sanção 
presidencial.  #  metro 


Brasileiro  que 
caiu  em  vulcão 
morreu  de  frio 

O  turista  brasileiro  Felipe 
dos  Santos  pode  ter  morri- 
do de  frio  após  deslizar  cer- 
ca de  600  metros  e  cair  na 
cratera  de  um  vulcão,  que 
fica  a  cerca  de  2  mil  metros 
de  altura,  durante  excursão 
no  Chile.  A  informação  foi 
dada  pelo  dono  da  empresa 
de  turismo  Patagônia  Andi- 
na, Eugénio  Benavente,  e 
pelo  diretor  regional  da  Co- 
naf  (Corporação  Nacional 
Florestal  do  Chile),  Robert 
Leslie,  em  entrevista  para  a 
BBC  Brasil.  O  acidente 
aconteceu  na  quinta-feira  e 
o  corpo  de  Santos  só  foi  en- 
contrado na  manhã  de  an- 
teontem, devido  ao  mau 
tempo.  Benavente  afirma 
que  a  região  é  segura  e 
bem  preparada  para  o  tu- 
rismo e  diz  que  a  morte  foi 
uma  fatalidade.  Ainda  é 
preciso  esperar  resultado 
da  autópsia.  •  metro 
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Ar- condicionado  bem 
utilizado  gasta  20%  menos 


O  Teste  com  aparelhos  do  tipo  split,  que  estão  se 
tornando  mais  comuns,  mostra  que  programação 
das  funções  e  manutenção  adequada  valem  a  pena 


Item  praticamente  obriga- 
tório nesta  época  do  ano, 
devido  ao  intenso  calor,  o 
ar-condicionado  pode  tra- 
zer surpresas  desagradáveis 
na  conta  de  luz  se  for  mal 
utilizado.  Aproveitar  as 
funções  de  programação 
nos  equipamentos  split, 
mais  modernos  do  que  os 
convencionais  de  parede, 
rende  um  gasto  até  20%  me- 
nor, segundo  Eduardo 
Cação  Júnior,  engenheiro  e 
pesquisador  da  Associação 
de  Consumidores  Proteste. 

"A  maioria  desses  apare- 
lhos vem  equipados  com 
funções  sleep,  que  simples- 
mente desligam  o  ar-condi- 
cionado depois  de  um  pe- 
ríodo, e  de  programação 
mais  complexa.  E  possível, 
por  exemplo,  diminuir  a 
intensidade  depois  de  algu- 
mas horas  sem  desligar  o 
equipamento,  o  que  vai 
proporcionar  mais  confor- 


to após  o  sono  -  e  menos 
gasto  de  energia",  ensina 
Cação  Júnior. 

Outras  dicas  importantes 
se  referem  à  manutenção. 
O  técnico  alerta  que  a  lim- 
peza dos  filtros  é  essencial 
para  garantir  o  bom  funcio- 
namento e  um  gasto  menor 
de  eletricidade.  Além  disso, 
é  importante  ter  cuidado 
com  a  instalação:  o  ar-con- 
dicionado deve  sempre  ser 
ligado  sozinho  em  uma  to- 
mada, sem  "dividí-la"  com 
outros  aparelhos. 

Antes  de  comprar  o  apa- 
relho, no  entanto,  o  usuá- 
rio deve  se  programar.  Se- 
gundo os  cálculos  da  Pro- 
teste, utilizar  os  modelos 
do  tipo  split  por  6  horas 
diárias  durante  30  dias  gera 
um  gasto  médio  de  R$  170. 


HENRIQUE  RIBEIRO 
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Dicas 

Mudar  alguns  hábitos  po- 
de ajudar  a  economizar 
energia  -  e  reduzir  o  valor 
da  conta  de  luz. 

►  Standby 

Desligue  os  aparelhos  que 
não  estiverem  em  uso. 
Atenção  em  microondas, 
este  é  um  dos  aparelhos 
que  mais  gasta  quando  fica 
no  modo  standby. 

►  Geladeira 

Cuidado  para  não  deixar  a 
porta  aberta.  O  calor  acele- 
ra o  desgaste  das  borra- 
chas que  fecham  a  geladei- 
ra, o  que  aumenta  a  neces- 
sidade de  manutenção. 

►  Banho 
O  chuveiro  elétrico  é  um 
dos  grandes  vilões  da  con- 
ta de  luz.  Aproveite  o  calor 
para  tomar  um  banho  um 
pouco  mais  frio. 


Tipos  de  ar  condicionado 


Split 


São  mais  modernos,  apresentando  o  design  e 
novas  funções  como  diferenciais.  São  divididos 
em  duas  unidades:  interna  (evaporador)  e 
externa  (condensador).  Isso  reduz  o  nível  de 
ruído  dentro  do  ambiente,  já  que  o  motor  fica 
do  lado  de  fora.  Estes  aparelhos  custam  mais  e 
a  instalação  também  é  mais  cara 


São  os  mais  comuns  e  mais  baratos,  com  maior 
presença  no  mercado.  Se  você  quer  refrigerar 
apenas  um  cómodo  e  não  se  incomoda  com 
barulho,  pode  ser  uma  opção  interessante 


Portátil 
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São  pesados  e  custam 
caro.  Também 
precisam  de 
acoplagem  a  uma 
janela  ou  a  um  espaço 
na  varanda.  A  água 
resultante  da 
operação  é 

acumulada  no  próprio 
aparelho,  ou  seja,  é 
preciso,  de  tempos 
em  tempos,  esvaziar  o 
reservatório 


Multi  Split 

Modelos  com  mais  de  um  evaporador  e  um  único 
condensador,  para  refrigerar  diferentes  ambientes 
de  uma  só  vez.  Contudo,  são  mais  caros  que  os 
modelos  split  convencionais 


Viagem  dentro  do  Mercosul  pode  ficar  mais  barata 


ENRIQUE  MARC  ARI  AN/REUTERS 


As  tarifas  de  embarque  in- 
ternacional de  voos  para 
países  do  Mercosul  vão  fi- 
car mais  baixas  se  for  apro- 
vado um  projeto  de  lei  do 
deputado  licenciado  Agui- 
naldo Ribeiro  (PP-PB).  A 
proposta,  que  isenta  os  pas- 
sageiros do  Ataero  (Adicio- 
nal de  Tarifa  Aeroportuá- 
ria) em  viagens  para  países 
do  Mercosul  (Argentina, 
Paraguai  e  Uruguai),  está 
sendo  analisada  pela  Câ- 
mara dos  Deputados. 
Atualmente,  a  tarifa  de 


embarque  internacional  va- 
ria de  R$  22,92  a  R$  68,74, 
dependendo  do  aeroporto. 
A  partir  do  próximo  dia  15 
de  março,  esses  valores  se- 
rão de  R$  23,83  e  R$  71,50. 

O  deputado  acredita  que 
a  medida  incentivará  o  tu- 
rismo entre  os  países  do 
Mercosul  e,  consequente- 
mente, impulsionará  a  eco- 
nomia da  região.  A  sua  pro- 
posta, no  entanto,  institui 
a  cobrança  da  Ataero  nas 
tarifas  de  conexão  pagas 
pelas  companhias  aéreas. 


Os  recursos  arrecada- 
dos com  a  cobrança  da 
Ataero  são  destinados  ao 
Fundo  Nacional  de  Avia- 
ção Civil,  que  financia 
obras  de  infraestrutura 
nos  aeroportos. 

A  proposta,  que  tramita 
em  caráter  conclusivo,  será 
analisada  pela  Representa- 
ção Brasileira  no  Parlamen- 
to do  Mercosul;  e  pelas  co- 
missões de  Viação  e  Trans- 
portes; e  de  Constituição  e 
Justiça  e  de  Cidadania. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Peso  da  taxa 


35,9% 

DO  PREÇO  DA  TARIFA  DE 
EMBARQUE  INTERNACIONAL 
SE  DEVE  À  ATAERO 


STOCKXCHANGE 


Golpes  em  nome  da  Manutenção  do  carro 
Receita  aumentam  está  mais  em  conta 


Com  o  início  do  período  de 
declaração  do  IR  (Imposto 
de  Renda),  cresce  o  núme- 
ro de  e-mails  falsos  que 
tentam  enganar  o  contri- 
buinte. Os  internautas  de- 
vem ficar  atentos:  a  Recei- 
ta Federal  não  envia  men- 
sagens eletrônicas  sem  a 


autorização  do  usuário. 

A  entidade  alerta  para  o 
risco  de  fraudes  em  e-mails 
supostamente  relacionados 
à  cobrança  do  IR  pedindo 
dados  pessoais  ou  informa- 
ções bancárias.  Essas  corres- 
pondências devem  ser  igno- 
radas ou  apagadas.  O  metro 


A  Inflação  do  Carro,  índice 
calculado  pela  Agência  Au- 
tolnforme  que  avalia  os 
custos  pagos  mensalmente 
pelos  donos  de  veículos, 
teve  queda  de  0,21%  no 
mês  de  fevereiro  em  rela- 
ção a  janeiro. 

Os   combustíveis,  que 


respondem  por  mais  de 
30%  do  total  dos  gastos  do 
motorista  com  o  carro,  fo- 
ram os  responsáveis  pela 
deflação  em  fevereiro.  O 
álcool  teve  queda  expressi- 
va de  3,07%,  enquanto  a 
gasolina  ficou  0,20%  mais 
barata.  #  metro 


metr©  mundo 
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Eleito,  Putin  troca  de 
cargo  e  continua  no  poder 


O  Premie  desde  2008  vai  voltar  à  Presidência  na  Rússia 
O  Vitória  no  1°  turno  silencia  protestos  e  denúncias 


DENIS  SINYAKOV/REUTERS 


Com  lágrimas  nos  olhos,  o 
atual  primeiro-ministro 
russo,  Vladimir  Putin,  co- 
memorou a  vitória  de  on- 
tem nas  eleições  para  a 
Presidência  do  país  -  car- 
go que  vai  assumir  no  iní- 
cio do  ano  que  vem  pela 
terceira  vez. 

Com  60%  das  urnas  apu- 
radas, Putin  contabilizava 
65%  dos  votos,  o  que  lhe  ga- 
rantiu a  volta  ao  cargo  ain- 
da no  primeiro  turno.  Em 
segundo  lugar  ficou  o  co- 
munista Guenadi  Ziuga- 
nov,  com  17%. 

Durante  uma  manifesta- 
ção de  apoio  ao  líder  na 
Praça    Manezhnaya,  em 


"Vencemos. 
Ganhamos  em 
uma  disputa 
aberta  e  limpa/' 

PUTIN,  MINIMIZANDO  AS  DENÚNCIAS 
DE  FRAUDE  ELEITORAL  E  PROTESTOS 

Moscou,  da  qual  participa- 
ram 100  mil  pessoas,  o  "no- 
vo-velho"  presidente  apare- 
ceu em  um  palco  e  não 
conteve  a  emoção.  "Obriga- 
do a  todos.  Eu  prometi  que 
iria  vencer  e  cumpri!",  ex- 
clamou, chorando  e  sorrin- 
do ao  mesmo  tempo. 

A  mistura  de  alegria  e 
alívio  tem  motivo:  a  sua  li- 
derança -  que  já  dura  12 


STRING  ER/REUTERS 


Tornados  fazem 
39  vítimas  nos  EUA 


Uma  série  de  tornados  que 
atingiu  o  Meio-Oeste  e  o 
Sul  dos  EUA  durante  todo  o 
fim  de  semana  matou  pelo 
menos  39  pessoas  nos  esta- 
dos de  Kentucky,  Indiana, 
Ohio,  Alabama  e  Geórgia. 

Dados  do  Serviço  Nacio- 
nal de  Meteorologia  deta- 
lham que  os  ventos  se  for- 
maram depois  de  uma  se- 
mana de  fortes  tempesta- 
des e  chegaram  a  atingir 
257  km/h  em  alguns  pon- 
tos do  país. 


No  último  sábado,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  con- 
versou com  os  governado- 
res de  Indiana,  Kentucky  e 
Ohio,  os  mais  afetados,  pa- 
ra oferecer  ajuda  federal  e 
transmitir  as  condolências 
do  Governo  aos  familiares 
das  vítimas. 

O  problema  acontece 
quando  a  população  se  re- 
cupera dos  estragos  deixa- 
dos por  outra  série  de  tor- 
nados ocorridos  na  semana 
passada.  #  metro 


anos  -  e  a  troca  de  cargos 
com  o  atual  presidente  e 
aliado  político,  Dimitri 
Medvedev,  nunca  foram 
tão  questionados  quanto 
nos  últimos  meses. 

Durante  as  eleições  par- 
lamentares do  último  mês 
de  dezembro,  uma  série  de 
denúncias  de  compra  de 
votos  estremeceu  o  proces- 
so eleitoral.  No  período 
que  antecedeu  a  votação  de 
ontem,  novas  acusações  de 
fraudes  eleitorais  desgasta- 
ram a  imagem  de  Putin. 


DMITRIY 
LEMESHEVSKIY 

METRO  MOSCOU 


Explosão  mata  206  no  Congo 


Pelo  menos  206  pessoas 
morreram  ontem  em  Braz- 
zaville,  na  República  do 
Congo,  após  uma  série  de 
explosões  em  um  depósi- 
to. Segundo  fontes  médi- 
cas, ao  menos  237  pessoas 
ficaram  feridas,  e  cerca  de 
2  mil  tiveram  de  deixar 
suas  casas. 

Betu  Bangana,  chefe 
protocolar  do  gabinete 
presidencial,  explicou  que 
o  acidente  foi  causado  por 
um  incêndio  em  um  depó- 
sito de  munições.  O  gover- 
no relata  que  muitas  pes- 


soas ficaram  presas  em 
uma  igreja  que  desabou. 

Teria  havido,  no  total, 
cinco  explosões,  e  o  im- 
pacto foi  sentido  em  Kins- 
hasa, a  capital  da  Repúbli- 
ca Democrática  do  Congo, 
separada  de  Brazzaville 
pelo  rio  Congo. 

"Eu  ouvi  ao  menos  cin- 
co ou  seis  explosões  for- 
tes, que  quebraram  vidros 
e  fizeram  parte  do  teto  de 
nosso  hotel  desabar",  dis- 
se o  morador  Patrick  Mair 
à  agência  de  notícias  Reu- 
ters. O  METRO 


Localização 

A  capital  Brazzaville  fica  no 
extremo  sul  do  país. 


DIVULGAÇÃO/REUTERS 


►  Rastro  de  destruição  em  Henryville,  Indiana 


Breves 


Chávez  volta 
a  ter  câncer 

VENEZUELA.  O  presidente 
da  Venezuela,  Hugo  Chá- 
vez, confirmou  ontem 
que  está  novamente  so- 
frendo de  câncer.  O  líder 
socialista,  que  passou 
por  cirurgia  em  Cuba  pa- 
ra remover  um  tumor 
maligno  há  seis  dias,  vai 
se  submeter  a  um  trata- 
mento de  radioterapia.  O 
governo  garante  que  o 
tumor  foi  totalmente  re- 
tirado. O  METRO 

Acidente  deixa 
16  mortos 

POLÓNIA.  Uma  colisão  de 
trens  de  passageiros  dei- 
xou 16  mortos  e  outros 
60  feridos  na  Polónia  na 
noite  do  último  sábado. 
Este  foi  o  acidente  mais 
grave  do  país  nos  últi- 
mos 20  anos. 

O  choque  ocorreu  per- 
to da  cidade  de  Zawier- 
cie,  no  trajeto  entre  Var- 
sóvia e  Cracóvia.  Mais  de 
350  bombeiros  e  outros 
profissionais  de  resgate 
trabalharam  durante  a 
noite  para  buscar  víti- 
mas. O  METRO 


cultura 


Show 


O  violonista 

argentino  Pablo  Den- 
te se  apresenta  hoje, 
às  19h,  com  entrada 
gratuita,  no  auditório 
do  Instituto  Cervan- 
tes (rua  Visconde  de 
Ouro  Preto,  62, 
Botafogo. 

TeL:  3554-5910),  den- 
tro do  Projeto 
Guitarríssimo.  O  mú- 
sico vai  tocar  obras 
do  repertório  de  con- 
terrâneos ilustres, 
entre  os  quais 
Astor  Piazolla  e 
Carlos  Gardel . 


Na  ABL 


A  Academia 

Brasileira  de 

Letras  abre 

amanhã,  às 

17h30, 

o  Ciclo  de 

Conferências 

2012,  com 

a  palestra 

"O  Que  Significa 

Pensar",  do 

professor 

Emmanuel 

Carneiro  Leão. 

Na  sede  da  ABL 

(av.  Presidente 

Wilson,  203, 

Castelo. 

TeL:  3974-2500. 

Gratuito). 
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O  A  atriz  Charlotte 
Gainsbourg  reúne 
músicas  inéditas  e 
gravações  ao  vivo  no 
CD  'Stage  Whisper' 


Iniciada  em  2009  com  o 
disco  "IRM",  a  parceria  en- 
tre a  cantora  e  atriz  france- 
sa Charlotte  Gainsbourg  e 
o  cantor  e  compositor 
americano  Beck  se  consoli- 
da em  "Stage  Whisper" 
(Warner  Music).  Beck  assi- 


na quase  todas  as  músicas 
do  álbum,  dividido  entre 
canções  inéditas  e  outras 
gravadas  ao  vivo. 

O  CD  soa  sincero,  emba- 
lado pelo  passeio  da  voz  de- 
licada de  Charlotte  (filha  do 
lendário  Serge  Gainsbourg) 


por  canções  leves  e  enigmá- 
ticas. Destaque  absoluto  pa- 
ra "Paradiso"  e  "Voyage", 
ambas  de  Beck. 

Charlotte  é  um  desses  ra- 
ros seres  bem-sucedidos 
tanto  na  música  como  no 
cinema   -   entre  outros, 


atuou  nos  dois  filmes  mais 
recentes  do  dinamarquês 
Lars  von  Trier,  "Anticristo" 
e  "Melancolia". 


o 


PAULO 

MAURICIO  COSTA 

METRO  RIO 


►  O  CD  tem  19  canções 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Leonard  Cohen  reflete 
sobre  a  vida  em  novo  CD 


Uma  bem-sucedida  carrei- 
ra de  mais  de  40  anos  ren- 
deu ao  canadense  Leonard 
Cohen,  no  começo  dos 
anos  2000,  a  realização  do 
sonho  da  aposentadoria 
tranquila.  Porém,  enquan- 
to meditava  em  um  mos- 
teiro budista,  recebeu  a 
notícia  de  que  seu  empre- 
sário lhe  havia  aplicado 
um  golpe  de  US$  5  mi- 
lhões. Não  havia  outra  op- 
ção senão  retornar  ao  tra- 
balho. 

Em  2008,  aos  73  anos, 
saiu  em  turnê  e  lançou 
três  CDs  ao  vivo:  "Live  in 
London"  (2008),  "Live  at 
the  Isle  of  Wight"  (2009)  e 
"Songs  from  the  Road" 
(2010).  Faturou  US$  10  mi- 
lhões e  resolveu  voltar  à 
ativa  em  definitivo,  com  o 
álbum  "Old  Ideas",  que 
acaba  de  chegar  ao  Brasil. 

O  disco  começa  em  cli- 
ma suave,  acústico,  com 
destaque  para  a  voz  grave 
de  Cohen.  Em  "Going  Ho- 


me", inventa  um  narrador 
que  adora  dar  conselhos 
ao  homem  de  77  anos: 
"Ele  dirá  palavras  sábias/ 
Como  um  sábio,  um  visio- 
nário/ Mas  ele  sabe  que  é 
realmente  nada". 

"Amen"  (com  sete  mi- 
nutos e  meio  de  duração) 
fala  sobre  crescimento  es- 
piritual ao  som  de  banjos 
e  violinos.  Coisa  fina! 


O  músico  evita,  faixa  a 
faixa,  a  linearidade  sono- 
ra. Se  as  duas  primeiras 
canções  são  calmas  ao  ex- 
tremo, "Show  Me  the  Pla- 
ce"  é  uma  balada  em  tons 
mais  altos,  e  "Darkness" 
vem  como  um  blues  que 
lembra  o  início  de  suas 
atividades.  É  nela,  tam- 
bém, que  ele  se  abre  sobre 
a  questão  da  morte,  ao  de- 
clarar "Sei  que  meus  dias 
são  pou- 

Hi  cos"- 

O  assun- 

H     to  volta  em 
jf     ritmo  dife- 
rente, mais 
pop,  em 
"Crazy  to 
Love  You". 
"Sou  velho, 
o  espelho 
não  mente", 
canta. 

A  maior 
surpresa  das 
dez  músicas  é 
o  uso  dos  vo- 


cais femininos  em  "Come 
Healing",  com  ares  de  reti- 
ro budista  -  talvez  um  res- 
quício do  começo  de  apo- 
sentadoria que  ele  curtiu 
antes  de  se  ver  falido. 

Ideias  velhas  só  existem 
no  nome  do  CD.  Depois  de 
se  afastar  da  música  vo- 
luntariamente, Cohen 
mostra  criatividade  e  re- 
cursos para  se  reinventar 
com  muita  elegância.  Se 
em  "Dear  Heather"  (de 
2004)  a  opção  foi  pela 
crueza  de  produção  e  pe- 
los teclados  simples,  aqui 
ele  aproveita  o  formato 
apresentado  ao  vivo  nos 
últimos  anos:  arranjos  de 
precisão  cirúrgica  e  uso 
delicado  de  instrumentos 
acústicos.  Inspiração  para 
mais  uma  geração. 


o 


RAQUEL  PAULINO 

METRO  SÃO  PAULO 


SAFRAN 

►  A  capa:  prosa  ágil 


ê 
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Oskar  narra 
a  descoberta 
da  dor 

Indicado  ao  Oscar  de  Me- 
lhor Filme  este  ano,  o  dra- 
ma "Tão  Forte,  Tão  Perto" 
teve  como  inspiração  o  ro- 
mance "Extremamente  Al- 
to &  Incrivelmente  Perto" 
(Editora  Rocco.  Tradução 
de  Daniel  Galera.  392  pági- 
nas. R$  47),  de  Jonathan 
Safran  Foer. 

O  principal  narrador  é  Os- 
kar, menino  de  9  anos,  às 
voltas  com  a  dor  da  perda  do 
pai  no  atentado  às  Torres  Gé- 
meas, nos  EUA.  o  metro  rio 


drocasmil  2472-3000 

www.  drogasmil.com.  br 


Para  você  se  sentir  bem 


Variedade  cam  melhor  PREÇO  em 


Acido  Fusidtco  Creme  20mg  1 5g 

Hf  M  S  *  Gms  Omni  i  *tm  iwia 

?4^1 

9,64 

Albendazol  400mg  Icrp 

>M 

2f23 

Amoxicilína  25Qmg  150ml 

hh  m Ei«eiBti«i  i  imnai 

1608 

8,04 

Amoxicilina  500mg  21cps 

7,64 

Azitromicina  600mg  Suspensão  1 5ml 

tf  t  r  MH.WMJB1  1  taú  lln-r.i 

30,66 

12,26 

Azitromicina  900mg  Suspensão  22,5ml  gxfá 

15,10 

Benzoilmetronidazol  Suspensão  40mg  80ml 

2,80 

Besilato  Antodipino  5mg  30cpr 

H         1  URI  &H(H  DOl  «  Un  franu 

1 2,45 

Besilato  Anlodipino  10mg  30cpr 

6>4$ 

24,89 

Carvedilol  25mg  30cpr 

m*  iu  f  HH11H  mu  um 

19,70 

Carvedilol  3.1 25mg  15cpr 

l^p  MS  iJMttÚlM  FtajOimci 

!*<f3 

11,07 

Ciprofibrato  100mg  30cpr 

••:  Hl  '«BDliniihim 

29,42 

Citrato  de  Sildenafila  50mg  8cpr 

ha*  MS  I.FIirWt»!  teftmc» 

34,61 

Citalopram  20mg  14cpr 

402 

17,97 

Cloridrato  de  Ciprofloscacino  500mg  14cpr 

38;64 

14,68 

Cloridrato  de  Nafazoltna  Sol.  Nasal  30ml 

Q*t  MS  UMUHlMUtataa 


A^á  4,99 


Cloridrato  de  Propranolol  8flmg  30crp    -yfá  3,74 


Cloranfenicol  Solução  Oftálmica  4mg     aqú      1  no 


Clotrimazol  1 0mg  Creme  20g 


JíSÍ  4,53 


Cromogiicato  Dissódico  Solução  Nasal  40mg  13ml  J^tfR       7  79 


Dexametasona  Elixir  120m( 


ruj  M 1  i  mu  L'iíii  nu  i  n« 


£45  3,37 


Diazepam  5mg  30crp 


2*8$  4,60 


Diclofenaco  Sádico  Solução  Oft  lmg  Sml    1  yúè      4  1  *Í 


Dropropizina  3,0mg  Xarope  Adulto  120ml  1  *yC\      6  21 


EstrioJ  Creme  Vaginal  tmg  50g  Aplic     79/rg     1  g  97 


Fluconazoi  150mg  1cps 


ft*  M£  1  WtVWJ3.»l  ]  Hm  frfec* 


?5ÍÍ)  9,58 


Gabapentina  BOOrng  27cpr 


49,20 


Ibuprofeno  400mg  1 0cpr 


6,13 


L a r ata dina  +  Su If ato  Pse udoefedri na  Jipe  E Dml    n n^fn      o  %  C 


Ma le ato  de  Enalapril  20 mg  30c pr 


3MÔ  13,07 
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►  O  escritor  vai  ministrar  palestra  nas  universidades  Harvard  e  Brown  e  receber  o  premio  Lifetime  Achievement  2012 


'Tudo  está  muito  careta.  Os  jovens  estão  muito  comportados  e  caretas. 
Ou  sou  eu  que  estou  envelhecendo  e  ficando  inconformado' 

MILTON  HATOUM 

HISTÓRIAS  DE  UM 
ESCRITOR  NÓMADE 


Milton  Hatoum  é  um  ho- 
mem de  60  anos  que  depois 
de  morar  em  várias  partes 
do  mundo  vive  em  São  Pau- 
lo e  do  seu  ofício:  escrever 
todos  os  dias,  até  aos  do- 
mingos. Autor  de  quatro 
romances  premiados,  in- 
clusive internacionalmen- 
te, traduzidos  para  12  idio- 
mas e  publicados  em  14 
países,  além  de  contos  e 
poesia,  Hatoum  escreve  há 
três  anos  o  seu  primeiro  ro- 
mance ambientado  fora  de 
Manaus,  sua  terra  natal.  As- 
sim como  a  sua,  a  nova  his- 
tória trata  de  estudantes 
que  sonham  e  se  desiludem 
em  São  Paulo  e  na  Paris  dos 
anos  70.  Consagrado  por 
personagens  e  cenários 
marcantes,  Hatoum  diz, 
com  toda  a  calma  amazo- 
nense, que  já  deveria  ter 
terminado  o  novo  trabalho 
faz  tempo.  E  ri. 

Os  americanos  verão  e 
ouvirão  Hatoum  nos  dias  3  e 
4  de  maio  em  Boston,  quan- 
do ministra  palestra  nas 
Universidades  de  Harvard  e 
Brown.  Depois  irá  a  Miami 
receber  mais  um  premio,  o 
Lifetime  Achievement  2012. 
Ao  Metro,  ele  fala  sobre  a  ar- 
te de  escrever. 

Como  é  tratar  de  assuntos  hu- 
manos, mas  constrangedores 
para  a  sociedade  como  filho 
predileto,  filho  preterido,  in- 
cesto, raiva,  fracassos...  princi- 
palmente em  família? 
Jorge  Luis  Borges  dizia  que 
há  quatro  temas  literários: 
amor,  morte,  viagem  e  o 
labirinto.  São  temas  tradi- 
cionais dos  romances  fran- 
ceses do  século  19  até  ho- 
je. O  romance  literário  tra- 
balha com  a  trajetória  e 
com  o  desejo  que  não  se 
completa.  E  nesta  trajetó- 
ria há  tudo,  amor,  felicida- 
de... Os  personagens  são 
até  felizes.  Mas  no  roman- 
ce acontece  sempre  um 
descompasso  que  muda  a 
vida  do  personagem.  E  tra- 
tar de  taras  humanas  na 
minha  literatura  não  tem 
nada  a  ver  com  tentativa 
de  autoajuda.  É  um  exercí- 
cio contra  a  autoajuda. 

O  que  acha  de  autoajuda? 

Atinge  pessoas  desampara- 
das, que  buscam  facilidade 
na  literatura. 

De  onde  vem  a  sua  inspiração, 
os  seus  personagens  e  cená- 
rios tão  possíveis? 

Em  parte,  da  minha  vida, 
em  parte  da  experiência 
como  leitor.  É  impossível 
escrever  um  romance  sem 
ter  lido  os  grandes  roman- 
ces. A  experiência  da  vida 
e  da  leitura,  que  são  inse- 
paráveis, é  fundamental. 
Construir  cenários  é  parte 
da  arquitetura  do  roman- 
ce, e  dá  trabalho. 
A  Manaus  de  Milton  existe? 


A  Manaus  da  minha  juven- 
tude acabou.  É  a  única  ci- 
dade que  mantenho  uma 
relação  de  amor  e  ódio. 
Ódio  aos  políticos  e  admi- 
nistradores. Transforma- 
ram Manaus  em  um  lugar 
inóspito,  agressivo  e  vio- 
lento. Gosto  de  outras  cida- 
des, como  São  Paulo. 

Mas  São  Paulo  não  te  parece 
violenta  e  agressiva? 

Não!  Acho  São  Paulo  uma 
cidade  tranquila!  (risos). 
Em  São  Paulo,  neste  calor 
manauara,  você  consegue 
caminhar  por  calçadas 
sombreadas  por  árvores. 
Em  São  Paulo  posso  sair  e 
ir  ao  cinema,  posso  ir  ao 


Os  romances 


'Relato  de  um  certo  Oriente'  ( 1989) 
168  páginas- R$  42 
Companhia  das  Letras 

'Dois  Irmãos'  (2000) 
272  páginas-  R$  49,50 
Companhia  das  Letras 


teatro...  Das  cidades  que 
morei,  Manaus  é  a  que  me 
perturba  mais. 

No  que  está  trabalhando? 

Estou  escrevendo  um  ro- 
mance há  mais  de  três 
anos.  Achei  que  fosse  ter- 
minar logo,  mas  não  con- 
segui. Estou  escrevendo 
contos.  E  tenho  uma  cróni- 
ca mensal  no  'Estadão'. 

Este  novo  romance  também  é 
ambientado  em  Manaus? 

É  ambientado  em  Paris,  on- 
de também  morei.  E  parte 
em  São  Paulo.  Tem  muitas 
coisas  dos  anos  70  e  da  mi- 
nha vida  de  estudante.  É  so- 
bre um  grupo  que  precisou 


se  refugiar  na  Europa...  Jo- 
vens que  sonharam  e  de- 
pois de  desencantaram. 

Você  escreve  todos  os  dias? 

Inclusive  aos  domingos.  Às 
vezes  passo  a  noite  escre- 
vendo. Penso,  logo  escrevo 
(risos). 

Se  cobra  muito? 

Muito.  Reescrevo  várias  ve- 
zes. Escrever  qualquer  coi- 
sa não  vale  a  pena,  você 
não  engana  um  bom  leitor. 

Tem  dúvidas? 

Eu  só  tenho  dúvidas.  Para 
ser  sincero,  não  tenho  ne- 
nhuma certeza.  A  única 
certeza  que  tenho  real- 


mente é  a  de  que  luto  pela 
felicidade  dos  meus  filhos 
e  de  que  luto  pelo  amor. 
Em  política  não  acredito 
mais.  Acho  que  o  Brasil  só 
tem  uma  heroína  hoje, 
que  se  chama  Eliana  Cal- 
mon  (corregedora  do  Con- 
selho Nacional  de  Justiça). 
Sou  movido  e  às  vezes  pa- 
ralisado pelas  dúvidas. 

Quem  é  o  seu  leitor? 

Sei  que  'Dois  Irmãos'  e 
'Cinzas  do  Norte'  têm 
muitos  leitores.  Acho  que 
muitos  são  jovens  e  estu- 
dantes, porque  são  livros 
adotados  nas  escolas.  Mas 
não  saberia  definir  o  per- 
fil do  meu  leitor  ou  se  há 


um  leitor  padrão.  Acho 
que  não. 

O  que  você  falaria  para  quem 
tem  15  anos  e  gosta  de  ler  e 
escrever?  É  possível  aprender 
a  ser  escritor?  Ou  é  um,  diga- 
mos, dom  divino? 
Divino,  não  é.  Tem  que  gos- 
tar de  ler  coisas  boas.  Leito- 
res jovens,  os  mais  corajo- 
sos, são  os  que  abrem  o 
'Grande  Sertão:  Veredas', 
de  Guimarães  Rosa,  Angús- 
tia', de  Graciliano  Ramos.  O 
jovem  tem  que  ler  os  clássi- 
cos. E  aqueles  que  querem 
ser  escritores,  devem  escre- 
ver, e  não  se  preocupar  em 
publicar.  Vaidade  não  serve 
para  nada.  Vaidade  é  para 
quem  gosta  de  'Big  Brot- 
her'.  Um  escritor  deve  se 
refugiar,  se  esconder  para 
ler  e  escrever,  e  sair  para  vi- 
ver aventuras.  Até  as  pe- 
quenas aventuras  são  im- 
portantes. Às  vezes,  decisi- 
vas. O  mundo  virou  uma 
banalidade  assustadora.  Tu- 
do está  muito  careta  e  mui- 
to chato.  Os  jovens  estão 
muito  comportados  e  care- 
tas. Ou  sou  eu  que  estou 
envelhecendo  e  ficando  in- 
conformado (risos). 

O  que  o  Milton  lê? 

Leio  e  releio  os  clássicos,  li- 
teratura europeia,  brasilei- 
ra, poesia.  E  o  que  os  jo- 
vens escrevem  também, 
mas  nem  sempre  é  fácil. 

Você  lê  os  jovens  em  blogs? 

Blogs?  Não!  O  que  é  isso? 
(risos).  Os  jovens  perdem 
muito  tempo  com  porca- 
rias... Outro  dia  dei  uma 
palestra  num  colégio  de 
elite  em  São  Paulo,  para 
alunos  entre  15  e  16  anos. 
Perguntei  quem  já  tinha 
visto  um  filme  de  Fellini  e 
ninguém  levantou  a  mão. 
Perguntei  quem  conhecia 
Fellini  e  ninguém  levantou 
a  mão.  Pensei:  o  que  será 
que  os  pais  desses  meni- 
nos assistem  em  casa? 

Quais  filmes  o  Milton  assiste? 

Ultimamente  assisti  ao  ar- 
gentino 'Um  Conto  Chi- 
nês', o  iraniano  A  Separa- 
ção', e  o  francês  'O  Garoto 
da  Bicicleta'.  São  três  fil- 
mes que  adorei  e  aconse- 
lho. Assisto  a  muitos  fil- 
mes brasileiros  também.  O 
cinema  nacional  está  num 
bom  momento. 

O  que  move  a  sua  vida? 

O  amor  e  a  liberdade.  E  um 
pouco  de  vinho... 

E  o  que  é  a  morte? 

Ah,  não  sei.  É  uma  coisa 
muito  triste.  Talvez  seja 
um  escândalo. 


LARA  DE  NOVELLI 

METRO  SÃO  PAULO 


'Cinzas  do  Norte' (2005) 
312  páginas- R$  49 
Companhia  das  Letras 

'Órfãos  de  Eldorado' (2008) 
112  páginas -R$32,50 
Companhia  das  Letras 
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'Street  Fighter' 
vai  virar  jogo 
de  tabuleiro 

O  Nova  versão  do  game  de  luta  é  livremente  inspirada  no 
Banco  Imobiliário  O  Data  de  lançamento  não  foi  definida 


O  popular  game  de  luta 
vai  deixar  as  telas  da  TV  e 
dos  computadores  e  inva- 
dir a  mesa  da  sala  princi- 
pal. "Street  Fighter",  a  sé- 
rie lançada  pela  Capcom 
em  1987,  ganhará  uma 
versão  para  jogo  de  tabu- 
leiro livremente  inspirada 
em  "Monopoly",  também 
conhecido  como  "Banco 
Imobiliário". 

No  projeto,  por  enquan- 
to chamado  de  "Monopo- 
ly: Street  Fighter  Collec- 
tor's  Edition",  o  jogador 
poderá  escolher  entre  seis 
miniaturas    de  persona- 


gens como  Chun-Li,  Dhal- 
sim  e  Balrog.  Será  possível 
adquirir  áreas  como  Kara- 
te  Dojo  e  Shadaloo  Head- 
quarters  -  a  exemplo  dos 
muitos  imóveis  disponí- 
veis para  "compra"  no  jo- 
go inspirador. 

A  data  de  lançamento, 
bem  como  o  preço  médio 
do  novo  brinquedinho,  ain- 
da não  foram  definidos. 

"Street  Fighter"  já  ren- 
deu filmes  e  séries  de  TV, 
uma  nos  Estados  Unidos  e 
outra  no  Japão,  ambas  com 
cerca  de  30  episódios. 

O  METRO 


'Heleno* 

em  Miami 


Aclamado  nos  festivais  de 
Toronto  (Canadá)  e  Carta- 
gena (Colômbia),  o  filme 
brasileiro  "Heleno"  che- 
gou aos  Estados  Unidos 
ontem,  quando  foi  uma 
das  principais  atrações  do 
festival  de  Miami. 

O  longa  conta  a  história 
do  jogador  de  futebol  He- 
leno de  Freitas,  bad  boy  e 
ídolo  do  Botafogo  nos 
anos  1940.  Estrelado  por 
Rodrigo  Santoro  e  dirigido 
por  José  Henrique  Fonse- 
ca, ele  é  focado  no  auge  da 


carreira  do  atleta  e  no  seu 
triste  fim  (em  um  manicô- 
mio,  nos  anos  1950). 

As  revistas  norte-ameri- 
canas  "Variety"  e  "Holly- 
wood Repórter"  rasgaram 
elogios  à  produção,  che- 
gando a  compará-la  a 
"Touro  Indomável"  (de 
1980,  com  Robert  De  Niro 
e  direção  de  Martin  Scor- 
sese). 

"Heleno"  tem  estreia 
no  circuito  nacional  mar- 
cada para  o  dia  23  de  mar- 
ço. O  METRO 
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Em  Minas, 
Sérgio  Reis 
cai  de  palco 

O  cantor  sertanejo  Sérgio 
Reis  caiu  do  palco,  a  uma  al- 
tura de  cerca  de  2,2  metros, 
quando  fazia  um  show  em 
Três  Marias  (MG),  na  noite 
de  sábado.  O  acidente  cau- 
sou a  fratura  de  duas  coste- 
las e  uma  contusão  no  om- 
bro de  Sérgio  Reis.  Segundo 
o  médico  Anselmo  Moura, 
que  chefia  a  equipe  que 
atende  o  cantor  no  Hospital 
Mater  Dei,  em  Belo  Horizon- 
te, a  queda  foi  causada  por 
uma  "síncope",  perda  súbita 
de  consciência,  o  metro 


Breves 


{ 


MÊ 

Nova  turnê 

MÚSICA.  Cher  incluiu  o 
Brasil  em  sua  nova  tur- 
nê, que  começa  em  se- 
tembro. Os  shows  ainda 
não  têm  data  definida. 

O  METRO 


Psicose 


CINEMA.  Scarlett  Johans- 
son  viverá  Janet  Leigh 
em  filme  sobre  os  basti- 
dores de  "Psicose",  de  Al- 
fred Hitchcock.  o  METRO 


Obras  de  Allende  em  formato  digital 


A  escritora  chilena  Isabel 
Allende  disponibiliza  na 
internet,  até  amanhã,  12 
títulos  de  sua  autoria  em 
e-book. 

As  obras  podem  ser 
compradas  através  da  pá- 
gina www.casadellibro. 
com,  por  aproximada- 
mente R$  11,50  cada  (va- 
lor convertido;  o  site  pra- 
tica preços  em  euros). 

Os  livros  à  disposição 
são  os  seguintes:  "Contos 
de  Eva  Luna",  "A  Soma  dos 
Dias",  "O  Plano  Infinito", 
"Eva  Luna",  "Cartas  a  Pau- 
la", "A  Cidade  das  Feras", 
"O  Bosque  dos  Pigmeus", 


"O  Reino  do  Dragão  de 
Ouro",  "A  Ilha  Sob  o  Mar", 
"Retrato  em  Sépia",  "Filha 
da  Fortuna"  e  "Zorro,  Co- 
meça a  Lenda". 

As  obras  de  Allende  in- 
tegram a  Coleção  Insulto, 
que  já  contou  com  nomes 
como  os  de  Mário  Vargas 
Llosa,  Gabriel  Garcia  Már- 
quez,  Camilo  José  Zela  e 
Julio  Cortázar,  entre  ou- 
tros, no  catálogo. 

A  editora  Leer  deverá 
lançar  ainda  mais  quatro 
livros  de  Isabel  Allende 
neste  mesmot  formato 
em  breve. 

O  METRO 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


IMPOSTO  DE  RENDA  2012: 
VEJA  SE  O  LEÃO  QUER 
CONVERSAR  COM  VOCÊ, 
E  COMO  ATENDÊ-LO 

T  á  é  possível  baixar  no  www.receita.fazenda.gov.br  os 
I  programas  da  Declaração  do  Imposto  de  Renda  2012, 
I  tanto  o  de  preenchimento  quanto  o  de  transmissão 
I  do  documento.  Está  obrigada  a  declarar  a  pessoa  que 
J  recebeu  mais  de  R$  23.499,15  de  renda  formal  no 
ano  passado,  ou  seja,  a  partir  de  R$  23,5  mil  de  renda  tri- 
butável, tal  como  salário  (CLT),  ganho  de  autónomo  (que 
dá  recibo),  pensão  de  aposentadoria  e  aluguel. 

Você  também  deve  declarar  se  recebeu  soma  superior 
a  R$  40  mil  por  conta  de:  1)  rendimentos  isentos  (ex.:  ga- 
nhos da  poupança),  2)  rendimentos  não  tributáveis  (ex.: 
lucros  recebidos  de  empresa  na  qual  é  sócio),  ou  3)  ren- 
dimentos tributados  na  fonte  (ex.:  ganhos  em  CDBs  ou 
fundos  de  investimento).  A  obrigatoriedade  da  entrega 
também  vale  para  quem  tinha  em  2012  bens  ou  direitos 
em  valor  total  superior  a  R$  300  mil. 

Embora  tenhamos  aí  dois  meses,  é  bom  providenciar 
e  enviar  sua  declaração  o  quanto  antes,  para  dar  tempo 
de  correr  atrás  de  todos  os  documentos  e  preencher  o 
programa  direitinho,  evitando  congestionamentos  na 
entrega.  Além  do  que,  havendo  direito  a  restituição,  ela 
sai  antes  para  quem  entrega  a  declaração  antes. 

Se  você  deseja  tornar  a  confecção  do  seu  IR  algo  mais 
rápido  e  indolor,  vale  lembrar  que  o  programa  da  Receita 
é  até  bem  fácil  de  preencher  quando  se  tem  em  mãos  os 
documentos  necessários.  Os  principais  são  os  informes  de 
rendimentos  de  instituições  financeiras,  bem  como  os  in- 
formes de  salários,  pró-labores,  distribuições  de  lucros  e 
aposentadorias.  Omitir  renda  é  crime  de  sonegação  fiscal. 

Separe  também  os  documentos  de  compra  e  vendas  de 
bens  realizadas  em  2011,  bem  como  os  comprovantes  de 
despesas  com  educação,  saúde  e  depósitos  feitos  em  PGBL 
-  que  podem  ser  lançados  como  dedução  na  declaração 
completa,  além  dos  recibos  de  aluguéis  pagos  ou  recebi- 
dos, documentos  de  dívidas  assumidas  em  2011,  e  recibos 
de  pagamentos  de  prestação  de  bens  como  imóvel  e  carro. 
Daí  é  sentar  no  computador  e  seguir  "brincando"  com  o 
Leão  do  IR  tela  a  tela.  Diga-se  a  verdade,  o  bichão  não  é 
manso,  mas  também  não  engole  quem  anda  na  linha. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  Economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro 
especializado.  Idealizou  na  UNICÂMP  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orienta- 
ção Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  so- 
bre Dinheiro  e  autor  dos  bestsellers  12  Meses  para  Enriquecer  -  0  Plano  da  Virada  e 
Investimentos  à  Prova  de  Crise.  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


por  Farini 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Não  fique  parada  esperando  que  as  coisas  venham  na  sua 
mão.  Hoje  pode  ser  um  daqueles  dias  em  que  todo  mundo 
irá  cuidar  só  do  que  é  seu  e  os  outros  que  se  virem. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  vitalidade  ou  possível  falta  de  projeção  pessoal.  Você 
pode  estar  sendo  deixada  de  lado  em  algumas  questões  im- 
portantes por  interferência  dos  outros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  mudanças  radicais  e  ideias  que  farão  as  coisas  muda- 
rem na  sua  vida.  Aproveite  para  iniciar  e  realizar  projetos  que 
possibilitem  retornos  maiores. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  grandes  ideias  e  facilidade  de  obter  apoio  das  pessoas 
para  realizar  os  seus  objetivos.  No  entanto,  não  deixe  que  is- 
so instigue  a  sua  vaidade  pessoal. 
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Sudoku 

Para  sulutzonar  o  |uçu,  basta  preench-er  com  números  de 
1  g  9  95  linhas  verticais  @  harirontsis  $«m  wíi-los 
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Luluginho  Teen 

edição  especial 


Nas  bancas! 

luuj  uj  iuL  u  teen .  cti  rab  r 


Leitor  fala 

O  real  valor  das  barcas 

Estudos  da  Universidade  Federal  de  Santa 
Catarina  provaram  à  Agência  Reguladora 
de  Transportes  do  Estado  do  Rio  que  o 
aumento  da  passagem  das  barcas  não 
precisaria  ultrapassar  R$  3,18.  Então,  a 
conclusão  é  que  quem  tem  o  Bilhete 
Único  e  vai  pagar  R$  3,10  pelo  reajuste, 
não  está  sendo  lesado.  Em  compensação, 
o  usuário  que  não  tem  o  Bilhete  será  as- 
saltado cada  vez  que  tiver  que  pegar  as 
barcas.  A  diferença  entre  R$  3,18  e  R$ 
4,50  -  valor  com  os  60%  de  aumento  -  é 
gritante.  Como  dizia  o  cartaz  dos  bem- 
humorados  manifestantes,  pagar  esse 
valor  para  atravessar  somente  se  o  'Rei 
Roberto'  estiver  cantando  na  barca. 
Aderson  Silveira  -  Niterói,  RJ 


Invasão  do  espaço  público 

O  espaço  antes  ocupado  pelo  velho  piso 
de  um  antigo  restaurante  no 
Posto  7  foi  reformado:  pedras  portuguesas 
substituíram  os  ladrilhos  históricos.  Mas 
não  entendi,  no  fim  de  semana  após  o 
Carnaval,  por  que  o  local  foi  invadido  por 
carros  às  íoh.  Em  frente,  um  cercadinho 
vip  com  garçons  para  o  bloco  Galinha  do 
Meio-Dia,  com  grades  da  prefeitura 
marcando  a  área  reservada  para  não  fo- 
liões. Nada  contra  o  bloco,  mas  o 
espaço  público  anda  cada  vez  mais  pri- 
vado com  aval  das  autoridades. 
Márcio  Silva  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


metr©Pergunta 

O  Rio  ficou  em  último  lugar  na 
avaliação  sobre  o  serviço  pú- 
blico de  saúde,  segundo  o  go- 
verno federal.  Você  concorda? 

É  •  tt^^    siga  0  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metro 


@hugoaguiar3l:  Não  é  nenhuma 
surpresa  este  resultado  e  com  certeza 
corresponde  à  triste  realidade  de 
nosso  sistema  de  saúde  pública. 

(çjduda  oliveira:  Não  uso,  fica  difícil 

dizer. 

(abepontoaraujo:  O  governo  federal 
só  avaliou  isso  agora?  O  estado  do 
Rio  já  avaliou  há  muito  tempo! 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Fragilidade  emocional.  Você  irá  precisar  que  seus  parceiros 
tomem  a  iniciativa  tanto  no  trabalho  como  no  relacionamen- 
to. Hora  de  ser  coadjuvante  nas  relações. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Novidades  no  amor,  bom  momento  para  inserir  mais  anima- 
ção e  apimentar  a  sua  relação  amorosa.  Dedique  um  pouco 
mais  do  seu  tempo  para  curtir  a  pessoa  amada. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Procure  acompanhar  as  novidades  do  dia  e  ficar  a  par  de 
possíveis  mudanças  que  poderão  ocorrer  através  das  outras 
pessoas.  Amplie  o  seu  círculo  de  amizades. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Bom  contato  com  os  amigos  e  clima  de  paixão  no  relaciona- 
mento, embora  você  possa  não  ser  o  centro  das  atenções,  o 
dia  tende  a  passar  com  tranquilidade. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Ansiedade  pode  acabar  prejudicando  coisas  que  já  estão  acon- 
tecendo corretamente  a  seu  favor.  Tenha  paciência  para  não 
estressar  as  pessoas  e  se  auto-sabotar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Novidades  demais  podem  deixar  você  um  pouco  retraída.  Mes- 
mo que  você  ache  que  as  coisas  estão  perfeitas,  o  seu  emocio- 
nal pode  não  ter  a  mesma  impressão. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Destreza  mental  e  muito  vocabulário  para  colocar  as  pessoas 
aonde  você  as  quer,  ou  seja,  bem  perto  de  você.  Aproveite  para 
fazer  amizades  e  prosperar. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Os  assuntos  do  dia  podem  não  fazer  parte  dos  seus  conjuntos 
de  valores,  e  acabar  sendo  dispendiosos  demais  para  lhe  tra- 
zer satisfação.  Aprecie  com  moderação. 


n 


•  I 


7<?/?y  /Canaan  -  Piloto  da  Indy 


A  OUSADIA  CORRE  EM  MINHAS  VEIAS. 
RARA  MIM,  O  IMPOSSÍVEL  NÃO  EXISTE. 


FÓRMULA  IfiOY.  A  FÓRMULA  DA  EMOÇÃO. 


band.com.  br /í  n  dy 
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Um 


paraíso 

|      a  60  km  de 

'orto  Alegre 


FOTOS  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Parque  Estadual  de  Itapuã  guarda  amostras  do  ambiente  original  da  região  metropolitana 
O  Palco  de  batalhas  da  Revolução  Farroupilha  tem  praias  de  água  doce  e  espécies  em  extinção 


Valor  da  in*cnç&o; 

AsittfexJ»  áa  ABP.  AMPKO  KJ,  AftAP  Pj 
Grupo  d-?  Mídia  Sty:  RS  550,00. 
Auodnad&i  oa  ABA  RS  450,00. 
D*mafr  IrtiraiKtibtr  RS  àSQ.OQ. 
Eifvdanlai  do  graduação:  ft$  350.00 


CONVIDADO 
INTERNACIO 


Efpetftalíiti 
Oei  Univtrsidiído  lfdilt'uui:ii  dn 
CitNdiiriha  -Ttmu:  Jureis  OKininicust 
r  Earcelnitã:  Lenido  aiiHtântávtiL 


dc  Barcelo 


:  S^iiujidini-JLliil 


I  FÓRUM 
INTERNACIONAL 
ABA  RIO  DE 
RESPONSABILIDADE 
SOC I O  AMB I E N TAL  PARA 
A  SUSTE  NTA&I  U  DAD  E 


sri?  íl^hiili1  r  ;i  ttL-.spnnnjhilidaijc  í 

ioh  j  Atlca  ds  CflttsuíLlenijJici  c  Jr?  Alartciliitt  eam«  faiar 
daciilvopara  u  ruíuru  d™  «JcicítruJci  dafl  ncfdciwi 
pmprrMrifll».  lUvvnw»  profijwJuiwi  jipn?*«iUir*n 
prajL-Nis,  EltiJiltiiiLíu  c  n|kirlLil]idadci  que  culAn 
foJiboraudci  para  uui  CTC&einiouED  «ubtíniiveL.  T*ma*, 
convn  ■mbivnl*.  rdiif tffo,  suuJcp  callun  e  uru  PuIhí  I 
com  □  I  l  iiL.n  inlcrnachinn.!  Hlfl  1-J!<r,  *n  riini  nburdadaa 
■  I  1 1  * i  :   u ..   .  Mi-- 
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AMVH^AUD 

IX  rOANOft 


41  C"P 
IKil 


Ittornita  pcTnr  pfcJciflnurtH, 

II  àl&l  II  diJU  lilcl »  ftprt*  O  Crt  tíiTiT- 


MirhlR'-ÇD  muipw  pafeitrujai «  ■  pimiiMin_tii  i  inii|iliiii 
wh  tr  runiiathnrln  ttm  hr 


hitiirinp^úvkr  ||iM.-rtç4l*; 

wpwihH.nmhr  |  flUM  II U  Mt  |  11  2JJ0-*ÍT* 
«wnjMétJÉii.  «im.br  |  rjunilii  JihDruj-*  iíiié 
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IlioiM-; 


Palco  de  batalhas  da  Revo- 
lução Farroupilha,  o  Parque 
Estadual  de  Itapuã,  em  Via- 
mão,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
guarda  as  últimas  amostras 
do  ambiente  natural  origi- 
nal da  região  metropolita- 
na. Localizado  a  cerca  de  60 
quilómetros  do  centro  da 
capital,  Porto  Alegre,  a  área 
de  5,5  mil  hectares  tem  co- 
mo principais  atrativos  pai- 
sagens como  morros,  la- 


goas, praias  de  água  doce, 
mata  e  animais  raros  e 
ameaçados  de  extinção. 

Para  resguardar  a  área 
de  preservação,  a  visitação 
é  limitada  a  350  pessoas  ao 
dia  por  praia  (das  Pombas  e 
da  Pedreira). 

Existem  pelo  menos 
quatro  trilhas,  com  caracte- 
rísticas e  níveis  de  dificul- 
dades diferenciadas.  Reco- 
menda-se  uso  de  calçados 


fechados  e  bastante  confor- 
táveis. 

O  parque  só  abre  ao  pú- 
blico de  quarta-feira  a  do- 
mingo, entre  9h  e  18h.  Aos 
domingos,  quando  a  procu- 
ra é  maior,  é  necessário 
chegar  por  volta  das  7h  pa- 
ra conseguir  a  senha  de 
acesso,  devido  à  limitação 
de  visitantes  por  dia.  Nos 
demais  dias,  é  bem  mais 
calmo,  o  metro  poa 


Dicas  aos  visitantes 


O  O  Parque  Estadual  de  Itapuã  (estrada  Dona  Maria 
Leopoldina,  s/n,  Viamão)  fica  a  6o  km  do  centro 
de  Porto  Alegre 

O  A  visitação  ocorre  entre  quarta  e  domingo,  das  9h  às  l8h 

O  A  tarifa  é  de  R$  4,82  por  pessoa  (entrada  livre  para 

crianças  de  até  dez  anos).  Só  entram  350  pessoas  por  dia 
por  praia  (das  Pombas  e  da  Pedreira) 

Q  No  domingo,  chegue  por  volta  das  7h  para 
conseguir  senha 

©  Leve  comida,  pois  não  há  venda  no  parque 

O  Informações:  3494-8082 


1      V  >/^Vj[yiamão 

T  ^ 

]       Barra  do 
Ribeiro 

Parque 

Rio  Guaíba            ^  Estadual 
de  Itapuã 

metr@esporte 
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AGÊNCIA  PHOTOCAMERA 


'Vamos 
para  cima 
do  Boca', 
diz  Abel 


Depois  da  goleada  por  3  a  O 
sobre  o  Nova  Iguaçu,  sába- 
do, pela  segunda  rodada  da 
Taça  Rio,  o  Fluminense  já 
pensa  no  confronto  contra 
o  Boca  Juniors,  quarta-feira, 
às  22h,  em  Buenos  Aires, 
pela  segunda  rodada  da  se- 
gunda fase  da  Libertadores. 
E  o  técnico  Abel  Braga  ga- 
rante que  seu  time  vai  enca- 
rar o  rival  no  caldeirão  da 
Bombonera:  "Eu  não  vou 
me  encolher.  Meu  time  vai 
partir  para  cima.  Se  recuar- 
mos, vamos  ser  derrota- 
dos", acredita  o  treinador. 

O  Boca  não  perde  uma 
partida  desde  o  a  no  passa- 
do. Para  Abel,  o  ataque  é  a 
melhor  defesa:  "Quero  ati- 
tude. Perder  por  1  a  O  ou  3  a 
O  é  a  mesma  coisa.  Precisa- 
mos mostrar  vontade  de 
vencer  desde  o  início,  cau- 
sar temor.  Se  entrarmos  pa- 
ra trás  vamos  ser  sufoca- 
dos", completa  o  técnico. 

Os  jogadores  folgaram 
ontem  e  se  reapresentam 
ao  treinador  hoje,  às  10h30, 
nas  Laranjeiras.  Após  o  trei- 
no, a  delegação  embarca  pa- 
ra Buenos  Aires.  Na  volta,  o 
time  se  prepara  para  o  clás- 
sico contra  o  Flamengo,  do- 
mingo, às  18h30,  pela  Taça 

Rio.  O  METRO  RIO 


"Eu  não  vou 
encolher.  Senão, 
corremos  o  risco 
de  sermos 
sufocados  por 
eles  [Boca].99 

ABEL  BRAGA 


Fogão  usa  a 
cabeça  e  é  líder 

O  Herrera  faz  dois  gois  em  jogada  aérea  e  Alvinegro  vence  o  Voltaço  por  3  a  1 
O  Jefferson  marca  contra  O  Glorioso  pega  o  Bangu,  sábado,  em  Moça  Bonita 


SÁTIRO  SODRE/AGIF 


►  Herrera  comemora  a  segunda  vitoria  botafoguense  na  Taça  Rio  e  a  liderança  do  Grupo  A 


í 


3^ 

 V.  

Botafogo:  Jefferson;  Lucas,  Antônio  Carlos,  Fábio 
Feffeira  e  Márcio  Azevedo;  Marcelo  Mattos,  Renato, 
Fellype  Gabriel  □  (Caio)  e  Felipe  Menezes  (Lucas 
Zen);  Herrera  e  Loco  Abreu  (Willian).  Técnico:  Os- 
waldo  de  Oliveira 

Volta  Redonda:  Douglas;  Marquinhos,  Naldo,  Robe- 
son  e  João  Paulo;  Roberto,  Manteiga,  Rafael  Granja 
e  Gláuber  (Anderson  Gomes  □);  Joabe  e  Jhonnat- 
tann  (Júlio  César).  Técnico:  Ricardo  Drubscky 

•  Estádio:  São  Januário  •  Gois:  Herrera  aos  16  do  ig  tempo  e  31'  do  2g; 
Jefferson  (contra),  aos  39'  do  ig  e  Antônio  Carlos  aos  43'  do  2g 

•  Arbitragem:  João  Batista  de  Arruda  (RJ),  auxiliado  por  Dibert  Pedrosa 
Moises  (RJ)  e  Luiz  Antonio  de  Oliveira  (RJ)  •  Público:  1.301  pagantes 

te 


"Foi  bizarro  esse 
gol,  né?  O  atacante 
deles  cabeceou, 
bateu  em  mim, 
nem  sei  quem  fez 
esse  gol/' 

JEFFERSON 


O  Botafogo  usou  a  cabeça 
para  manter  a  invencibilida- 
de de  10  jogos  no  Campeo- 
nato Carioca  e  os  100%  na 
Taça  Rio  ao  derrotar  o  Volta 
Redonda  por  3  a  1,  ontem, 
em  São  Januário,  pela  se- 
gunda rodada  do  returno  do 
Estadual.  Os  três  gois  alvine- 
gros  saíram  em  jogadas  de 
bolas  alçadas  na  área.  Herre- 
ra marcou  dois  e  Antônio 
Carlos  fechou  o  placar.  Jef- 
ferson jogou  contra  o  patri- 
mônio e  fez  contra,  após 
confusão  na  pequena  área. 

Com  o  resultado,  o  Glo- 
rioso assumiu  a  liderança 
do  Grupo  A,  com  seis  pon- 
tos. O  próximo  adversário  é 
o  Bangu,  sábado,  às  16h,  em 
Moça  Bonita,  partida  que 
deve  marcar  a  reestreia  do 
atacante  Jobson  no  Glorio- 
so. No  intervalo  do  jogo  de 
ontem,  diante  das  dificulda- 
des que  o  Botafogo  enfren- 
tava de  entrar  na  área  ad- 
versária com  a  bola  domina- 
da, os  torcedores  gritaram  o 
nome  do  polemico  jogador, 
que  estava  em  um  dos  ca- 
marotes de  São  Januário. 

O  Botafogo  começou  o 
jogo  tranquilo,  mas  perdeu 
dois  gois  feitos,  sofreu  o  em- 
pate e  passou  sufoco.  A  tor- 
cida ensaiou  vaias.  Os  gois 
de  Herrera,  aos  31  minutos 
e  Antônio  Carlos,  aos  43,  de- 
ram tranquilidade  a  Gene- 
ral Severiano.  o  metro  rio 


Tenório  passa  por  cirurgia 


BRUNO  TURANO/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


AGENCIA  PHOTOCAMERA 


O  atacante  equatoriano  Car- 
los Tenório,  do  Vasco,  pas- 
sou ontem  por  uma  cirurgia 
no  tendão  calcâneo  do  pé  di- 
reito -  popularmente  cha- 
mado como  tendão  de  Aqui- 
les -,  no  Hospital  Pasteur, 
zona  norte  do  Rio. 

A  operação  durou  cerca 
de  uma  hora  e  foi  realizada 
pelo  médico  do  clube,  Ale- 
xandre Campello,  que  con- 
siderou a  intervenção  um 
sucesso.  Tenório  terá  alta 
hoje,  ficará  com  o  pé  imobi- 
lizado durante  20  dias  e  usa- 
rá um  calçado  especial  por 
três  meses  para  não  forçar  o 
local  da  lesão.  O  retorno  aos 


gramados  é  estimado  entre 
cinco  e  seis  meses. 

O  atacante  sofreu  uma 
ruptura  do  tendão  na  vitó- 
ria vascaína  sobre  o  Olaria, 
sábado,  por  2  a  0,  pela  se- 
gunda rodada  da  Taça  Rio. 
Tenório  e  Éder  Luís  -  que  re- 
torna após  longo  período  se 
recuperando  de  uma  fratura 
-,  marcaram  para  o  Vasco. 

O  Cruz-maltino  se  prepa- 
ra agora  para  enfrentar  o 
Alianza  Lima,  amanhã,  às 
21h50,  em  São  Januário,  pe- 
la segunda  rodada  da  Liber- 
tadores. Pelo  Carioca,  o  ti- 
me enfrenta  o  Madureira, 
domingo,  o  metro  rio 


esporte 


TAÇA  RIO 


2*  RODADA 


SÁBADO 

Olaria  0x2  Vasco 
Friburguense  0x0  Resende 
Fluminense  3x0  Nova  Iguaçu 

ONTEM 

Botafogo  3x1  Volta  Redonda 
Madureira  2x1  Americano 
Bonsucesso  1  x  1  Bangu 
Boavista  2x3  Macaé 
D.  de  Caxias  1x2  Flamengo 


CLASSIFICAÇÃO 


GRUPO  A 


BOTAFOGO 

MACAÉ 

RESENDE 

FLAMENGO 

MADUREIRA 

N.  IGUAÇU 


GP  SG 

7  4 


BONSUCESSO  2 
OLARIA  1 


GRUPO B 


VASCO 
FLUMINENSE 
V.  REDONDA 
BOAVISTA 
BANGU 
FRIBURGUENSE  1 
D.  DE  CAXIAS  0 
AMERICANO  0 


GP  SG 

4  2 
4 
4 
4 
1 
1 
2 
3 


2 
1 
0 
0 
-1 
-2 

I 


3*  RODADA 


SÁBADO 

i6h  -  N.  Iguaçu  x  D.  de  Caxias 
i6h  -  Resende  x  Boavista 
18I130  -  Bangu  x  Botafogo 

i8h30  -  Macaé  x  Friburguense 

DOMINGO 

i6h- Vasco  x  Madureira 
i6h  -  Americano  x  Olaria 
i6h  -  Volta  Redonda  x  Bonsucesso 

i6h  -  Boavista  x  Macaé 
i8h30  -  Flamengo  x  Fluminense 


►  Equatoriano  ficará  de  cinco  a  seis  meses  fora  dos  gramados 


metr@esporte 
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RUI  PORTO  FILHO/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Fia  vence, 
mas  ainda 


nao  convence 


O  Rubro-negro  joga  mal  na  vitória  sobre  o  Caxias 
por  2  a  1,  com  gois  de  Love  e  RIO  O  Felipe  desmaia 
e  é  hospitalizado  O  Bottinelli  é  expulso 


O  Flamengo  empatava  o 
jogo  com  o  Duque  de  Ca- 
xias até  os  36  minutos  do 
segundo  tempo,  quando 
Vagner  Love  sofreu  pênalti 
convertido  por  Ronaldi- 
nho  Gaúcho:  2  a  1.  Naque- 
le momento,  o  rubro-ne- 
gro tinha  um  jogador  a 
menos,  depois  da  expulsão 
de  Bottinelli,  e  o  panora- 
ma não  era  dos  melhores. 
A  torcida  gritava  'raça,  e  a 
falta  de  iniciativa  e  força 
de  ataque  preocupavam 
mais  do  que  a  possibilida- 
de de  empatar  com  o  fraco 
Caxias  em  Macaé. 

O  Fia  agora  volta  as 
atenções  para  a  Libertado- 
res, na  partida  contra  o 
Emelec,  quinta-feira,  às 
19h30,  no  Engenhão,  pela 
segunda  rodada  do  torneio 
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Duque  de  Caxias:  Fernando;  Arílson,  Jorge  Fellipe  □ 
Paulão  e  Rodrigues;  Romário  □,  Juninho,  Raphael 
Augusto  (Danilo  Rios)  e  Jeffinho;  Gilcimar  (Laio)  e 
Watthimem  (Rafinha  □).  Técnico:  Eduardo  Allax 

Flamengo:  Felipe  (Paulo  Victor);  Rafael  Galhardo 
(Bottinelli  ■),  Marcos  González  □,  David  Braz  e  Jú- 
nior Cesar;  Luiz  Antônio,  Muralha  □,  Camacho  e  Ro- 
naldinho Gaúcho;  Deivid  (Negueba)  e  Vagner  Love. 
Técnico:  Joel  Santana 

•  Estádio:  Cláudio  Moacyr,  o  Moacyrzão,  em  Macaé  •  Gois:  Vagner  Love 
aos  11'  do  ig  tempo,  Rodrigues  aos  15'  e  Ronaldinho  Gaúcho  aos  36'  do 
2g  •  Arbitragem:  Péricles  Bassols  (RJ),  auxiliado  por  Wagner  de  Almeida 
Santos  (RJ)  e  Jackson  Lourenço  Massara  (RJ) 

sul-americano.  Pela  Taça 
Rio,  o  próximo  adversário 
é  o  Fluminense,  domingo. 

Aos  18  minutos,  Felipe 
se  chocou  com  Gilcimar 
na  área  e  chegou  a  ficar 
desacordado.  O  jogador  fi- 
cou alguns  segundos  sem 


reação  e  voltou  a  se  movi- 
mentar, mas  foi  levado  de 
ambulância  para  um  hos- 
pital próximo  ao  estádio. 
O  jogo  ficou  parado  duran- 
te nove  minutos  até  que 
Paulo  Victor  assumiu  o 

gol.  O  METRO  RIO 


Chuva  impede  final 
e  Bob  é  campeão 


FABIO  MINDUIM/  DIVULGAÇÃO 


O  carioca  Bob  Burnquist,  há 
anos  radicado  nos  Estados 
Unidos,  conquistou  ontem  o 
título  do  Oi  Vert  Jam  2012. 
O  toldo  de  mil  metros  qua- 
drados que  cobria  a  rampa 
não  foi  capaz  de  conter  a 
forte  chuva  de  vento  que 
caiu  na  cidade,  na  manhã  de 
ontem,  e  molhou  parte  da 
rampa  montada  na  Praça  do 
Ó,  Barra  da  Tijuca. 

Em  nome  da  segurança 
dos  skatistas,  a  organização 
do  evento  e  a  World  Cup 
Skateboarding,  que  realiza 
o  Circuito  Mundial,  decidi- 
ram que  a  final  não  seria 
possível  e  que,  para  efeito 
de  pontuação,  valeriam  os 
resultados  das  semifinais, 
disputadas  no  sábado. 

O  vice-campeão,  segundo 
mais  bem  colocado  no  sába- 
do, foi  o  inglês  Paul-Luc  Ron- 
chetti,  seguido  pelo  america- 
no Andy  MacDonald,  que  fi- 
cou com  o  terceiro  lugar. 

Bicampeão  do  Oi  Vert 
Jam,  Marcelo  Bastos,  pré- 
classiflcado  para  a  final,  não 
teve  a  oportunidade  de  de- 
fender o  título  na  rampa. 

Dono  da  pista,  o  hexa- 
campeão  mundial  Sandro 
Dias  afirmou  que,  com  a 
chuva  forte  da  manhã,  se- 
ria realmente  impossível  a 
disputa  da  final:  "A  madei- 
ra é  inimiga  da  água.  Não 
haveria  tempo  para  a  ram- 
pa secar."  o  metro  rio 
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►  Bob  Burnquist  garantiu  o  título  após  boa 
atuação  na  semifinal  de  sábado 


FABIO  MINDUIM/  DIVULGAÇÃO 


"Não  tinha  mesmo  condição  para  uma 
final.  O  nível  das  semifinais  foi  alto  e  o 
resultado  acabou  se  justificando/9 

BOB  BURNQUIST 


Para  Senna,  carros 
estão  mais  'dóceis' 


WILLIAMS  F1/MF2 


Bruno  Senna  concluiu  on- 
tem sua  primeira  pré-tem- 
porada  na  Fórmula  1  esta- 
belecendo o  terceiro  tempo 
no  quarto  e  último  dia  da 
terceira  bateria  de  ensaios 
em  Barcelona.  O  mais  veloz 
foi  o  finlandês  Kimi  Ràikkõ- 
nen,  da  Lotus,  dono  da  volta 
mais  rápida  da  semana  - 
Imin22s030. 

Bruno  ficou  a  266  milé- 
simos do  tempo  de  Ráik- 
kõnen  e  na  mesma  casa 
decimal  do  espanhol  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari, 
o  segundo  mais  veloz  na 
Catalunha. 

Mais  do  que  com  o  resul- 
tado final  do  dia,  Bruno  dei- 
xou o  autódromo  satisfeito 
com  o  balanço  dos  testes. 
"Eu  me  entendi  muito  bem 
com  meu  engenheiro.  Hoje, 
por  exemplo,  testei  algu- 
mas coisas  novas  e  conse- 


guimos aprender  bastante 
com  os  pneus.  No  geral, 
completamos  a  quilometra- 
gem de  quase  18  GPs,  ou 
praticamente  um  campeo- 
nato completo",  lembrou. 

O  Mundial  começa  dia 
18,  em  Melbourne.  Bruno 
aposta  no  equilíbrio  e  diz 
que  as  diferenças  de  tempo 
podem  ter  caído  em  razão 
das  características  dos  car- 
ros: "Eles  estão  mais  dóceis 
de  pilotar.  Basta  ver  que 
não  houve  nenhuma  batida 
mais  séria,  a  não  ser  uma 


ou  outra  escapadinha.  As 
quebras  também  foram 
poucas",  observou. 

Mesmo  satisfeito  com  a 
evolução  sentida  com  o  car- 
ro ao  longo  dos  treinos, 
Bruno  não  quis  fazer  previ- 
são a  respeito  de  suas  chan- 
ces e  da  Williams  em  2012. 

Amanhã,  o  brasileiro 
passará  pela  sede  da  Wil- 
liams, em  Gr  ove,  para  uma 
sessão  de  treinos  no  simula- 
dor da  equipe  e  sexta-feira 
segue  com  os  treinos  na  pis- 
ta de  Albert  Park.  o  metro  rio 


